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edifícios em que, ainda com algumas características em comum, são evidentes as 
diferenças de épocas e estilos existentes. 
Atualmente, é habitado sobretudo por população envelhecida, criando uma dicoto-
mia entre o reduzido número de pessoas que o percorre durante o dia e os jovens 
que o frequentam para diversão noturna.
apresenta algumas particularidades que o tornam aliciante para o desenvolvimento 
desta residência para estudantes, que albergue jovens que frequentem o ensino uni-
criar uma maior coesão intergeracional, assim como possibilitar um alojamento digno 
para os estudantes que frequentem universidades nas proximidades.
Pretende-se uma intervenção coerente, de forma a cumprir os conceitos gerais da 




The Historic Center is an icon of the city of Viseu that has been losing residents and 
increasing the state of disrepair of it’s buildings.This area is occupied by buildings 
in which, even with some features in common, there are obvious the differences of 
existing eras and styles. 
Currently, it is inhabited specially by aging population, creating a dichotomy between 
the small number of people that wanders it during the day and the young people who 
attend it for nightlife.
do Comércio, in the Historic Center of Viseu, dates from the late nineteenth century 
and has some peculiarities that makes it attractive for the development of this resi-
dence for students, that also provides lodging for young people who attend to univer-
sity education. With this proposal it is also aimed, through the role of architecture, to 
create a greater intergenerational cohesion and allow worthy housing for the students 
who are attending the universities nearby.
-
tion and keeping in mind the concept of rehabilitation.
Key-words: rehabilitation; student residence; Historic Center; Viseu.

RÉSUMÉ
Le Centre d’histoire est une icône de la ville de Viseu qui a perdu des résidents et 
en augmentant l’état de délabrement des bâtiments. Cette zone est occupée par les 
bâtiments dans lesquels, même avec certaines caractéristiques en commun, il existe 
des différences claires dans les époques et les styles existants. 
Actuellement, il est composé principalement par le vieillissement de la population, en 
formant une dichotomie entre le petit nombre de personnes qui fonctionne pendant la 
journée et les jeunes qui le fréquentent pour la vie nocturne. 
-
timent pour abriter le programme de logement collectif pour les jeunes. Le bâtiment, 
développement de cette résidence pour étudiants,  en accueillant des jeunes de l’en-
seignement universitaire. Avec cette proposition on vise aussi à travers le rôle de l’ar-
chitecture, la création d’une plus grande cohésion entre les générations et permettre 
à un logement décent pour les étudiants qui fréquentent les universités à proximité. 
-
néraux de la conservation et en gardant à l’esprit la notion de réadaptation. 




O presente trabalho tem o objetivo de abordar questões relacionadas com a 
vez mais importância a nível nacional e internacional, sendo um aspeto incontor-
do tempo, de maneira a ser aperfeiçoado. Por ser um assunto de tanta importân-
-
te e como evoluiu este conceito. Por isto mesmo, procura-se também sintetizar 
nos princípios gerais da conservação, no desenvolvimento do trabalho.
procurar um melhoramento de soluções. 
-
exemplo, é particularmente importante averiguar a estratégia proposta pela Câ-
mara Municipal de Viseu, com o intuito de revitalizar e reabilitar esta zona.
-
-
maneira a oferecer à cidade um serviço inexistente de habitação coletiva para 
estudantes. Além disso, serve também para aumentar os conhecimentos acerca 
do tema da reabilitação e estudar outras intervenções idênticas, investigando de 
quais os seus requisitos funcionais.




Atualmente, é habitado sobretudo por população envelhecida, criando uma di-
cotomia entre o reduzido número de pessoas que o percorre durante o dia e os 
jovens que o frequentam para diversão noturna.   
realidade cada vez mais comum nos dias que correm, essencialmente em Cen-
-
de Viseu.
anomalias existentes no edifício, enquadrar a proposta na realidade atual do 
-
vantes para a elaboração do projeto.

I.  ENQUADRAMENTO TEÓRICO

ENQUADRAMENTO TEÓRICO
O conceito de conservação, um dos principais a ter em conta quando se fala em 
norma de edifícios monumentais ou outras obras de arte com valor patrimonial.  
-
-
fícios deviam ser restaurados, mesmo que isso implicasse a reconstrução total ou 
parcial de um edifício. 




gunda Guerra Mundial pela publicação da obra, ainda hoje fundamental, de Ce-
Em 1931 -
-
A. Reabilitação do Património
-
dia-se que os monumentos deveriam ser periodicamente conservados e preser-
-
to, de maneira a impedir a sua destruição. Também se sublinhou que, além dos 
monumentos, seria importante considerar a envolvente dos mesmos e haver um 
-
Também  na Carta de Veneza
1964 vêm referenciados alguns dos princípios a ter em conta quanto 
ao restauro e à conservação de monumentos, acabando por ser um reforço do 
restauro, é salientada a importância de manter o existente, ou 
seja, respeitar os princípios da intervenção mínima e da autenticidade. Também 
recomenda a diferenciação de materiais novos introduzidos dos pré-existentes. 
das intervenções, através de técnicas modernas compatíveis com as originais. 
Quanto à conservação
-
venção e salvaguarda visando assegurar uma duração, que se pretende ilimitada, 
-
ou rurais, nos quais sejam patentes os testemunhos de uma civilização particular, 
de uma fase significativa da evolução ou do progresso, ou algum acontecimento 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO
O que se entende por património -
dos, como também quaisquer outras construções mais modestas “do passado 
passar dos tempos. 
formado não apenas pelos nossos monumentos mais importantes mas também 
pelos conjuntos que constituem as nossas cidades antigas e as nossas aldeias 
-
1975
em conta o seu enquadramento, todo o seu conjunto é corrompido.
valor subjetivo, de maneira a preservar a sua autenticidade e a manter e respeitar 
Por isto, o conceito de conservação 1994, como “todos os esforços 
-
inclui monumentos, grupos de edifícios e sítios com valor cultural conforme defini-
-
-
Além desta legislação, é importante que se refira a Carta do ICOMOS 
Monumentos e Sítios 2003, referente aos princípios para a 
-
ados em critérios fixos porque o respeito devido a todas as culturas implica tam-
Atualmente, continuam a ser muitos os campos nos quais se pode aplicar o con-
-
ENQUADRAMENTO TEÓRICO
Hoje em dia, o conceito de reabilitação
-
-
mensão  de salvaguarda. Além disso, deve ser também associado ao valor de auten-
disso, tenta também adaptar a arquitetura às exigências contemporâneas, de modo 
por sua vez, tem como objetivo satisfazer as necessidades de uma geração sem 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO
 A.2. Princípios Gerais da Conservação
Para conservar, -
pois, entender que as construções, como os indivíduos, envelhecem, adoecem e 
até morrem, por processos naturais e outros, para os quais é urgente encontrar 
O objetivo primordial da reabilitação é conseguir sanar os danos físicos e pato-




da-se que a autenticidade não tem exatamente o mesmo significado para todas 
as culturas, pois o que para uma cultura se considera genuíno, para outra pode 
2. Conhecimento do objeto: 
do objeto, pois é fundamental para as decisões que serão tomadas no que diz 
-
3. Intervenção mínima: 
do objecto, etc. - evitando a sua substituição através de ações de restauro ou 
-
4. Reversibilidade: é um dos princípios mais complicados de realizar, dada a sua 
5. Compatibilidade: as diversas caraterísticas físicas, químicas e mecânicas dos 
materiais a usar numa reabilitação devem ser devidamente ponderadas em ter-
mos de compatibilidade com os materiais existentes na construção a conservar 
6. Retratabilidade, repetibilidade e reaplicabilidade: é a capacidade de se re-
petir um determinado tratamento, s
hoje executado não deve impossibilitar ou afetar negativamente futuros tratamen-
7. Manutenção: -
ro Alto, manutenção consiste numa “série de operações empreendidas visando a 
Devem-se evitar os grandes trabalhos de conservação bem como os custos ele-
8. Registo e documentação: consiste em toda a recolha de informação que 
descreva a configuração física, a condição e o uso da obra em questão, que é 
parte essencial do processo de conservação. “O ato de conservar ou de restaurar, 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO
 A.3. Reabilitação de Centros Históricos
foram sendo objecto de alterações que, frequentemente, não respeitaram a sua 
concepção original ou que contribuíram para a sua redução da sua capacidade 




Apesar de haver uma certa liberdade em reabilitar, é fulcral cumprirem-se prin-
cípios e respeitarem-se certas limitações impostas, pela razões acima referidas 
edifícios.
-
Além do PDM, existem também outros documentos alusivos à filosofia de in-
-
devem ser salvaguardados como elementos de continuidade urbana, devido às 




casario que se espalha pela encosta. 
termos defensivos, que determinou que a cidade crescesse e se consolidasse 
nesta zona, concentrando nela os edifícios religiosos e civis mais importantes. 
épocas e estilos, onde o granito é o elemento em abundância. Esse traçado mar-
cante e as casas construídas contiguamente, realçam a malha densa, apertada e 
Foi essencialmente o comércio - motor de desenvolvimento em Viseu desde tem-
pela “ocupação dos pisos térreos para esse fim, nas zonas de maior afluência 
Comércio. 
-
A.3.1. Centro Histórico de Viseu: estratégia para o Centro 
   Histórico de Viseu
-
ca, em geral, acarreta uma imagem homogeneizada, pela presença de materiais 






 “Atualmente decorre o processo de concurso para a adjudicação das obras
-
proveitar certos espaços que se encontrem mais degradados ou devolutos. 
Por isto mesmo, a Câmara Municipal de Viseu pretende continuar a intervir na 
-
-
do edificado, melhoria das condições de mobilidade e de estacionamento, valo-
rização e criação de espaços públicos, fixação de serviços e criação de âncoras 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO
 B. Casos de estudo:
De forma a entender a estrutura e o programa de uma residência de estudantes, 
-
-
çalo Afonso Dias e localiza-se no Vale das Flores, em Coimbra. 
pela cor viva que sobressai no terreno inculto, tornando-o assim um edifício facilmente 
  B.1. Residência de Estudantes do Instituto Politécnico de                
         Coimbra (IPC)
-
gações interiores entre eles. Contudo, a proximidade dos corpos cria a ilusão 
de um corpo único, articulado, que acompanha o desnível do terreno.
acessos
ENQUADRAMENTO TEÓRICO
pisos com configuração idêntica.
O piso 0, com ligação direta para o exterior, que é composto por quatro quartos e 
encontro social, visto ser junto à zona dos acessos verticais e da entrada do edi-
existem seis quartos, uma pequena cozinha e uma zona de estudo, ambas com 
espaço para arrumos.
-
Em cada um dos três pisos existem seis quartos duplos com casa de banho privativa. 
individuais e, uma vez que não existem roupeiros, contém uma prateleira acima 






  B.2. Residência de Estudantes da Universidade de Aveiro (UA)
Este complexo é constituído por quinze blocos  de três pisos cada um, equipados com 
casas de banho, cozinha e lavandaria. A sala de estudo, a sala de convívio e o bar são 
comuns a todos os blocos, bem como uma lavandaria de maior capacidade. 
Foram estudados dois blocos, sendo que a organização é similar entre todos eles, 
havendo assim uma organização com planta-tipo.
ENQUADRAMENTO TEÓRICO
-
casas de banho estão dispostos em volta dos acessos verticais, sendo que as casas 
de banho se encontram nos extremos das escadas.
O piso térreo consiste em seis quartos individuais e duas casas de banho partilhadas, 
sendo que um dos quartos é equipado com casa de banho privativa, para pessoas 
com mobilidade condicionada. Existe também uma cozinha e uma lavandaria comuns 
oito quartos, também eles individuais, e quatro casas de banho comuns.
-
-
culinos. A organização espacial do edifício em planta é dividida a meio, repartindo os 
sexos para lados opostos. Tanto de um lado como do outro a disposição dos quartos 
e casas de banho repete-se.
O piso 0 é composto por seis quartos e duas casas de banho coletivas para cada lado. 
lavandaria – e um quarto adaptado a pessoas com mobilidade condicionada. Tal como 
sala de estar comum ao bloco. Os espaços comuns são semelhantes em ambos os 
blocos.  Os pisos superiores são constituídos por oito quartos e duas casas de 






que este documento legislativo contém, nomeadamente a nível de conservação e 
-
tenção dos traçados urbanos existentes e recuperação do parque habitacional e 
zonas comerciais.
-
Estes referem os limites e condicionantes relativamente à substituição ou manu-
Edifícios, indica quais os usos que devem ser mantidos, tendo em conta a envol-
vente e as pré-existências do edifício. 




serviços, equipamentos, nomeadamente a implantação de estabelecimentos hoteleiros 
Quanto ao Artigo 70º, uma vez que a proposta de projeto apresentada neste trabalho se 
artigo não são relevantes, pois nada foi acrescentado ao edifício.
PROJETO
-
os alinhamentos de cérceas, volumetrias e morfologia características do local devem ser 
-
do de elevador e rampas. 
-
manuelino, num dos alçados da rua.
-
-
facto de se realizar ainda, de quando a quando, o tradicional mercado de velharias. 
da cidade.
Viriato. 
o objetivo de o tornar numa encubadora de empresas.
-
PROJETO
“O estudo dos edifícios antigos apresenta um interesse crescente, dada a eviden-
-
ído, entendido de forma muito mais geral do que a simples visão conservacionista 
Estes edifícios encontram-se a maior parte das vezes “em tantas cidades e vilas 
-
logia original do primeiro piso e do segundo é similar entre eles. Ambos dispõem 
comercial.
proceder ao levantamento das anomalias de cada compartimento considerando 
-
tão disponíveis no anexo D. 
as paredes exteriores do edifício são em alvenaria de pedra revestidas à base 
-
tigas eram efetuadas num ritmo diferente do que sucede atualmente, “os mate-
prescrito para o apagamento da cal aérea usada nas argamassas de reboco, ini-
e as janelas são compostas por caixilhos de madeira pintada e vidro simples.
B. Estado Atual do Edifício
Tal como é comum nos edifícios desta época, o revestimento do piso é em madei-
ra, com exceção do pavimento térreo, que é revestido de ladrilho cerâmico.
O espaço onde atualmente existe uma loja, foi alvo de uma profunda intervenção 
que em nada tem a ver com os acabamentos que se encontram no restante edi-
fício.
Os tetos são revestidos por estuques trabalhados, cuja composição é a tradicio-
nal, constituída por cal e gesso. Em algumas partes do edifício, nomeadamente 
e, junto aos tetos, existe uma faixa de transição da parede para o teto que, se-
Em Portugal, neste tipo de edifícios, as coberturas são constituídas por duas ou 
-
trutura de madeira e revestimento de telha cerâmica.
A cobertura
proceder à sua substituição, pois coloca em risco a saúde e segurança públicas. 
-
ções que se propagam até aos tetos, pavimentos e paredes dos diferentes pisos.
Ao nível das infraestruturas básicas
O piso -1 serve atualmente como armazém da loja do piso 0. É constituído por 
apenas duas divisões, sendo que apenas uma delas tem iluminação natural. Tan-
apresentam algumas anomalias.
Em geral, as caixilharias do edifício apresentam anomalias ligeiras e podem ser 
restauradas. 
Algumas anomalias encontradas são de gravidade média, sobretudo devido a in-
filtrações e a humidade em tetos e paredes, com origem na degradação da cober-
tura e no inadequado isolamento de algumas caixilharias ou podridão de algumas 
PROJETO
das suas partes. 
Quanto ao piso 0
e uma pequena casa de banho de serviço. Apenas o open space tem iluminação 
natural.
Por ter sido reabilitado não possui grandes anomalias visíveis, com exceção de 
algumas infiltrações que se refletem no aparecimento de manchas nos tectos e 
nas paredes exteriores, junto a janelas ou portas, tal como ocorre essencialmente 
no piso inferior.  
normalmente, de anomalias consideradas muito graves, a nível estrutural.
Além destas, apresenta anomalias ligeiras ao nível das portas e revestimentos de 
Esta fração consiste apenas no acesso para as escadas e a iluminação natural 
que recebe é proveniente apenas dos vãos envidraçados das portas.
O primeiro piso é constituído por dez divisões de cariz habitacional, com ilumi-
nação natural na maior parte. 
Apresenta anomalias muito ligeiras ou ligeiras em elementos como revestimentos 
-
segundo piso, este é constituído por doze divisões, também 
de cariz habitacional, com iluminação natural na maioria, tal como no piso inferior.
-
As anomalias muito graves consistem em tetos a decomporem-se, tal como no 
piso inferior, e paredes que apresentam falhas estruturais, visíveis pelas fendas 
saúde e segurança das pessoas. Também existem ao nível do equipamento sa-
O terceiro piso é o que apresenta maiores condições de deterioração, prove-
-
-
recuperado e tratado, tal como em todos os pisos inferiores.
partes comuns -
sentam anomalias médias no que respeita aos pavimentos de madeira e muito 
graves nos tetos das escadas e paredes exteriores, pois são, uma vez mais, visí-





“Los bienes, muebles e inmuebles, se producen a un determinado coste, se ad-
cidade onde se enquadram os “seus altares, os seus lugares de destaque, a sua 
-
valores de autenticidade e, ao mesmo tempo, modernizando e dinamizando este 
local de intervenção, sem deixar que perca o seu valor.
A procura por uma identidade requer muito mais do que a manutenção e pre-
servação dos elementos. Para além da necessidade de se tornar o edifício num 
ser um fator determinante nas opções. 
Atualmente, na cidade de Viseu, a única residência para estudantes é exclusiva 
proporcionar mais alojamento para jovens estudantes, reabilitando o edifício e 
procurando melhorar a carência deste serviço na cidade. 
-
a linguagem, o ritmo, alinhamentos e cérceas, como também todos os elementos 
originais.




nalidade, preservando e recuperando as fachadas exteriores na sua globalidade. 
De acordo com o previsto no PDM, foram substituídas as caixilharias por outras 
com o mesmo material, sem alteração dos desenhos das mesmas, uma vez que 
não o é permitido.  A cobertura foi redesenhada e substituída por completo, devi-
do ao estado de degradação avançado, que compromete a integridade e seguran-
ça nos restantes pisos do edifício.
Ao nível do interior do edifício, propõe-se a demolição de algumas paredes e a 
construção de outras, em gesso cartonado, ou de alvenaria de tijolo revestida por 
painéis de madeira.
Manter-se-ão a maior parte das portas interiores, sendo que relativamente aos 
vãos que se propõem fechar, serão preservadas as molduras das portas pree-
xistentes, em madeira, de maneira a que haja uma perceção visível e direta das 
zonas onde havia aberturas a priori. Esses vãos serão fechados também eles 
com placas de gesso cartonado, integrando uma caixa de insonorização. Assim 
mantém-se o princípio da reversibilidade, caso se opte, no futuro, por voltar a 
colocar portas nestes sítios.
Quanto às novas portas a introduzir, estas seriam de duas folhas, tal como as 
originais do edifício, com a diferença de não terem almofadas desenhadas. Pre-
tende-se assim com esta proposta ser possível distinguir o que é novo do que é 
pré-existente, respeitando o princípio da autenticidade.
-
piso -1 
forma a residência, atraindo também pessoas de fora.
PROJETO
-
cada para a composição da casa de banho para sexo masculino. Do lado oposto, 
junto ao elevador, situa-se a casa de banho feminina. Entre estas duas, encon-
tra-se uma outra casa de banho equipada para pessoas com mobilidade condi-
cionada.
O piso 0 é destinado apenas aos residentes e contém zonas comuns de lazer, 
-























A = 17,6 m2
A = 4,60 m2
A = 2,80 m2
A = 3,50 m2
A = 1,30 m2
A = 89 m2
A = 6,30 m2
A = 4 m2
A = 5,60 m2
8,50 m2 8,50 m2
A = 4,90 m2





























NOTA: Todas as cotas se encontram em valores arredondados.

-
sibilitando a permeabilidade de visão de uma zona para outra, com exceção da 
cozinha e da caixa de escadas de emergência, que são espaços fechados, por 
questões de segurança.
uma parede com funcionalidade estrutural, uma vez que é proposta a remoção do 
pilar preexistente naquele local. 
maneira a interligar os dois espaços, o desnível foi resolvido com um acesso em 
rampa, que possibilita o acesso a pessoas com mobilidade condicionada. 
As escadas que ligam este piso ao inferior, apenas acedidas por estudantes da 
residência, localizam-se também elas junto à rampa, agrupando assim a zona de 
dialogam entre si. 
-
sos em rampa uma vez que, originalmente, não existiam, não podendo assim ser 

































A = 17,50 m2 A = 65,40 m2
A = 50 m2
A = 24,60 m2
A = 14 m2
A = 4,50 m2 A = 4,50 m2
A = 5m2
































NOTA: Todas as cotas se encontram em valores arredondados.
As escadas preexistentes mantiveram-se tal como foi referenciado anteriormente.
Além deste acesso houve necessidade de introduzir um elevador - que permite o 
acesso a todos os pisos por pessoas com mobilidade condicionada, podendo ser 
também utilizado por qualquer estudante -e escadas de emergência desde o Piso 
o ao último piso. Em todos os pisos as zonas comuns de acesso são separadas 
-
paços de trabalho.  
PROJETO
O piso 1 é exclusivo para o sexo feminino. Oferece quatro quartos duplos e dois 
individuais, sendo todos eles dotados de casa de banho privada. Todos os quar-
tos têm incidência de luz natural. 
Para se ter mais privacidade e melhor isolamento, todos os quartos são dotados 
de uma pequena mesa de estudo, a maior parte junto às janelas, de maneira a 
aproveitar a luz solar natural. 
É importante referenciar que este piso é também dotado de um quarto com o 
papel de parede que aparenta ser original. Por isto, esse compartimento contém 
-
circulação se realiza em volta desse núcleo. As paredes e teto deste volume são, 


















A = 39,50 m2
A = 36 m2
A = 4,70 m2
A = 3,70 m2
A = 25 m2
A = 3 m2
A = 14 m2
A = 12 m2
A = 2 m2
A = 17 m2
A = 3 m2
A = 16 m2












































NOTA: Todas as cotas se encontram em valores arredondados.
PROJETO
O segundo piso, destinado a estudantes do sexo masculino, é composto por cin-
que todos eles são dotados de casa de banho privada.
Quanto ao último piso, de uso misto, propõem-se sete quartos individuais sendo que 
apenas três possuem casas de banho privativas, sendo uma delas possível de adap-
tar a pessoas com mobilidade reduzida. Os restantes quatro quartos têm usufruto de 
por sexo masculino e feminino.
Tanto os quartos como a zona de acessos têm luz direta através de mansardas que, 
direito.
 cobertura -
ventes, passando a incluir um conjunto de oito mansardas que seguem o ritmo e sime-
diferente do resto da cobertura de telha, de maneira a que, uma vez mais, seja visível 



















A = 39 m2
A = 23 m2
A = 3 m2
A = 22 m2
A = 3 m2
A = 3 m2
A = 16 m2
A = 19 m2
A = 3 m2
A = 3 m2
A = 16 m2
A = 21 m2











































NOTA: Todas as cotas se encontram em valores arredondados.
Assim, seriam revestidas por cobre envelhecido - de aspeto similar ao do aço cor-
tén, mas com a particularidade de ser bastante mais leve -, apresentando ao mesmo 
tempo uma linguagem mais contemporânea. O objetivo é que estas se distingam das 
existentes, pela linguagem contemporânea e pelo uso deste material, sem que haja 
um contraste exuberante com a cobertura. 
também elas têm a mesma imagem, de maneira a que a linguagem da cobertura do 


























A = 15 m2
A = 3 m2
A = 5 m2
A = 13 m2
A = 13 m2
A = 3 m2
A = 14 m2
A = 16 m2
A = 11 m2A = 11 m2A = 11 m2
A = 7 m2A = 7 m2




































































e que uma parte se encontra devoluta, é importante criarem-se novas dinâmicas para que 
estes possam ser ocupados, especialmente quando Viseu possui todos os meios para que 
tal aconteça. 
 potencial criativo e de inovação, se encontra numa posição vantajosa para 
-
 “Do mesmo modo que a cidade se constitui como o centro, o motor de 








de carece, tornando-a numa cidade mais atraente e funcional enquanto destino de 
-
e possibilitando uma zona de refeições aberta ao público. Esta questão, implícita na 
do projeto, ou seja, fazer com que a residência gerisse mais recursos do que os que 
pudesse, eventualmente, gastar.
A proposta de projeto apresentada acaba por cumprir os requisitos mínimos que uma 
residência de estudantes deve satisfazer, apesar de não haver uma legislação espe-
visitar e analisar outras residências de estudantes que servissem como referência, 
orientadora para a realização de um projeto do mesmo tipo.
O levantamento das anomalias foi muito importante para que se pudesse perceber o 
-
A proposta consiste num tema relativamente recente para um edifício de construção 






Estratégias de Reabilitação Urbana. Caso de estudo: bairro dos 
Ferreiros
Recriar espaços, Reutilizar edifícios, Reajustar dinâmicas.
Guião de apoio à reabilitação de edifícios 
habitacionais
Manual de apoio à reabilitação dos edi-
fícios do Bairro Alto.
Reabilitação de edifícios antigos: patologias e tecnologias de inter-
venção
B.
Atlas de detalhes construtivos: construção nova. -
Atlas de detalhes construtivos: reabilitação. Edições Gustavo Gili, 
C.
Apresentação do Guia para a Reabilitação do 
Centro Histórico de Viseu
Viseu.  
Conservação de Pintura Mural: estudo e consolidação de arga-
massas de cal aérea e areia com falta de coesão
Centros históricos y conservación del patrimonio. Funda-
Reabilitação estrutural de edifícios antigos
Património arquitectónico e arqueológico: cartas, re-
comendações e convenções internacionais
M.
Habitar em colectivo: Arquitectura Portuguesa antes do 
SAAL -
P.
Guia técnico de reabilitação habitacional. 
Estado de Conservação do 
 Trabalho académico realizado para as disci-
 Centros históricos e sustentabilidade cultural das cidades. Texto ela-
-
Apontamentos da unidade curricular de Teoria da Conservação. De-
 Conceitos e Políticas Europeias de Reabilitação Urbana: análise da 
experiência portuguesa dos gabinetes técnicos locais
Q.
Reabilitação de Centros Históricos. Trabalho académico elabo-
S.
Projeto de Arquitetura para Moradias Universitárias. Dissertação 
Regresso à baixa: residência universitária.
Reutilização de edifícios industriais em Lisboa para a criação de 
residências universitárias. Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Arquite-
T.
século XIX) em Sintra: uma abordagem sustentável às novas exigências de projeto.
Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Arquitetura. Faculdade de Arquite-
U.
V.
Contemporary Theory of Conservation.
Z.
-




Reabilitar a reabilitação. Pedra e Cal -
C.
Conservação e reabilitação de edifícios re-
centes.
Centro Histórico de Viseu: Reabilitar com paixão, 
recuperar o coração
F.
Os centros das nossas cidades: entre a revitalização e a decadên-
cia
A acrópole e a cidade
G.
A cidade, o turismo e a (re)invenção dos lugares: ausências e 
emergências nos imaginários turísticos urbanos -
P.
urso sobre conservação e reabilita-
ção de edifícios recentes
S.













,22 0,55 1,20 0,10 1




























































1,30 0,21 1,09 0,18 1,







































































































































































































1,24 0,97 1,01 0,97 2,58 1,17 1,07 1,17 1,76 1,17 1,07 1,17 2,59 0,97 1,01 0,97 1,25














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A = 17,6 m2
A = 4,60 m2
A = 2,80 m2
A = 3,50 m2
A = 1,30 m2
A = 89 m2
A = 6,30 m2
A = 4 m2
A = 5,60 m2
8,50 m2 8,50 m2
A = 4,90 m2






























































A = 17,50 m2 A = 65,40 m2
A = 50 m2
A = 24,60 m2
A = 14 m2
A = 4,50 m2 A = 4,50 m2
A = 5m2




















































A = 39,50 m2
A = 36 m2
A = 4,70 m2
A = 3,70 m2
A = 25 m2
A = 3 m2
A = 14 m2
A = 12 m2
A = 2 m2
A = 17 m2
A = 3 m2
A = 16 m2

































































A = 39 m2
A = 23 m2
A = 3 m2
A = 22 m2
A = 3 m2
A = 3 m2
A = 16 m2
A = 19 m2
A = 3 m2
A = 3 m2
A = 16 m2
A = 21 m2






































































A = 15 m2
A = 3 m2
A = 5 m2
A = 13 m2
A = 13 m2
A = 3 m2
A = 14 m2
A = 16 m2
A = 11 m2A = 11 m2A = 11 m2
A = 7 m2A = 7 m2


































































































































































































tela de subtelha estanque












Ligação entre cobertura, mansarda e vão do piso 3
alvenaria de tijolo










































































No caso de vigas muito degradadas na área de apoio, especialmente
por ação de humidade e fungos, é necessário renovar a totalidade da
cabeça das vigas.
A cabeça antiga da viga é removida na área de apoio através de um
corte.





























































































Parede divisória interior nova (não-estrutural), revestida
por painéis de gesso cartonado ou de aglomerado de madeira
parede de alvenaria de tijolo
acabamento (reboco pintado) isolamento
Parede exterior nova (piso 3)
acabamento (reboco pintado)
placa de gesso cartonado (12mm a 15mm)
ou
painéis de aglomerado de madeira (10 mm a 16 mm)
perfil metálico de fixação
entre os dois painéis
enchimento da caixa de ar entre montantes com
isolamento acústico (lã mineral)
Int.
Int.
Parede divisória interior nova, estrutural, revestida
por painéis de gesso cartonado ou de aglomerado de madeira
placa de gesso cartonado (12mm a 15mm)
ou
painéis de aglomerado de madeira (10 mm a 16 mm)
perfil metálico de fixação
entre os dois painéis
enchimento da caixa de ar entre montantes com
isolamento acústico (lã mineral)
Int.
Int.
parede em alvenaria de tijolo
tela de impermeabilização
Ligação contínua entre parede divisória nova


















































































































































































































































































































    
MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC 





 ..............................................................................................................................................  n.º/lote:  ....................................................  andar:  ........................................................................ 
Freguesia: ...........................................................................................................................  Concelho:................................................................................................................................................................
Código postal: ................. - ................................................................................................  Localidade: ................................................................................................................................................................
B. FOTOGRAFIAS 





















N.º de pisos 
da unidade 
|__|__| 









E. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
 O locado acima identificado possui um estado de conservação: 
Excelente  Bom  Médio  Mau  Péssimo  
 Existem situações que constituem grave risco para a segurança e saúde públicas e/ou dos 
residentes: Sim  Não  
Observações:  ..................................................................................................................................................................................................................................................................................  
 ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................  
 ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................  
F. EQUIPA 
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................















O imóvel apresenta riscos de segurança para a saúde e segurança públicas, visto possuir múltiplos problemas estruturais
 
na maioria dos pisos.
MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC ___________ 




ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS NA FIGUEIRA DA FOZ LNEC 
CARACTERIZAÇÃO CONSTRUTIVA 
A. ESTRUTURA 
Fundações Elementos verticais Pavimentos 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo 
 Sapatas de betão 
 Ensoleiramento geral 
 Estacas de madeira 
 Estacas de betão 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Paredes resistentes de alvenaria de pedra 
 Paredes resistentes de alvenaria de tijolo ou de 
blocos de betão 
 Paredes resistentes de alvenaria confinada 
de tijolo maciço ou de blocos de betão 
 Pilares de betão armado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Madeira 
 Madeira com vigas metálicas 
 Laje maciça de betão armado com vigas 
 Laje fungiforme maciça de betão armado 
 Laje fungiforme aligeirada de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado com vigotas 
 Pranchas de betão armado ou pré-esforçado 
 Pré-lajes 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
B. COBERTURA 
Forma:  Inclinada |  Em terraço   Esteira horizontal:  Sim |  Não 




 Laje maciça de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado com 
vigotas 
 Vigas / vigotas de betão armado com 
muretes de alvenaria 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Impermeabilização aparente 
 Betonilha 
 Ladrilho cerâmico ou hidráulico 
 Tijoleira 
 Seixo rolado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Telha cerâmica 
 Telha de betão 
 Chapas metálicas 
 Chapas plásticas 
 Chapas de fibrocimento 
 Canaletes de fibrocimento 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Madeira ou derivados de madeira 
 Laje maciça de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado 
 Placas de gesso cartonado/laminado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
C. PAREDES EXTERIORES  D. VÃOS EXTERIORES 
Tosco Revestimento dos paramentos exteriores Material do caixilho Tipo de envidraçado 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo com um pano 
 Alvenaria de tijolo com dois panos 
 Alvenaria blocos de betão de 
agregados correntes 
 Alvenaria de blocos de betão com 
agregados de argila expandida 
 Alvenaria de blocos de betão celular 
autoclavado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Reboco 
 Azulejo 
 Placas de pedra 
 ETICS 
 Sistema de pintura 
 Sem revestimento 
 Outro _____________ 
 Não sabe 
 Madeira 
 Alumínio simples 
 Alumínio com corte térmico 
 PVC 
 Ferro 
 Vãos sem caixilharia 
 Outro _____________ 
 Vidro simples 
 Vidro duplo 
 Janela dupla 
 Sem vidro 
 Outra ______________ 
E. PAREDES INTERIORES  F. REVESTIMENTOS DE PISO 
Tosco Revestimento Material 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo com um pano 
 Alvenaria de blocos de betão de agregados 
correntes 
 Alvenaria de blocos de betão agregados de argila 
expandida 
 Alvenaria de blocos de betão celular autoclavado 
 Tabique de madeira 
 Tabique de madeira e alvenaria 
 Divisórias leves com painéis de gesso 
cartonado / laminado 
 Outra ______________ 





 Placas de pedra natural 
 Sistema de pintura 
 Sem revestimento 
 Outro _____________ 
 Não sabe 
 
 Madeira 
 Pedra natural 
 Ladrilho cerâmico 
 Ladrilho hidráulico 
 Linóleo 
 Vinílico 
 Aglomerado de cortiça 
 Betonilha 
 Outra ______________ 














MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC ___________ 




ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS NA FIGUEIRA DA FOZ LNEC 
ANOMALIAS DE ELEMENTOS FUNCIONAIS 
 







Ligeiras Médias Graves 
Muito 
graves 
Pontual Local. Média Extensa Total 
A. EDIFÍCIO (5) (4) (3) (1) (1) (1) (0,95) (0,85) (0,75) (0,65) 
1. Estrutura            _______ 
1.1. Fundações             
1.2 Estrutura elevada             
1.3 Muros de suporte             
2. Cobertura            _______ 
2.1 Revestimento da cobertura             
2.2 Estrutura de suporte             
2.3 Vãos envidraçados, claraboias e lanternins             
2.4 Sistema de drenagem de águas pluviais  
2.5 Outros elementos             
3. Elementos salientes            _______ 
B. OUTRAS PARTES COMUNS             
4. Paredes            _______ 
5. Revestimentos de pavimentos            _______ 
6. Tetos            _______ 
7. Escadas            _______ 
8. Caixilharia e portas            _______ 
9. Dispositivos de proteção contra queda            _______ 
10. Instalação de distribuição de água            _______ 
11. Instalação de drenagem de águas residuais            _______ 
12. Instalação de gás            _______ 
12.1 Instalação de gás             
12.2 Armários onde estão contadores e outros elementos             
12.3 Aparelhos a gás             
12.4 Outros elementos             
13. Instalação elétrica e de iluminação            _______ 
13.1 Instalação de terra             
13.2 Iluminação de emergência e equipamentos             
13.3 Instalação de energia e de equipamentos             
14. Instalações de telecomunicações e contra a intrusão _______
15. Instalação de ascensores            _______ 
16. Instalação de segurança contra incêndio            _______ 
17. Instalação de evacuação de lixo            _______ 
C. UNIDADE             
18. Paredes exteriores            _______ 
19. Paredes interiores            _______ 
20. Revestimentos de pavimentos exteriores            _______ 
21. Revestimentos de pavimentos interiores            _______ 
22. Tetos            _______ 
23. Escadas            _______ 
24. Caixilharia e portas exteriores            _______ 
25. Caixilharia e portas interiores            _______ 
26. Dispositivos de proteção de vãos            _______ 
27. Dispositivos de proteção contra queda            _______ 
28. Equipamento sanitário            _______ 
29. Equipamento de cozinha            _______ 
30. Instalação de distribuição de água            _______ 
31. Instalação de drenagem de águas residuais            _______ 
32. Instalação de gás            _______ 
32.1 Instalação de gás             
32.2 Armários onde estão contadores e outros elementos 
32.3 Aparelhos a gás             
32.4 Outros elementos             
33. Instalação elétrica            _______ 
33.1 Instalação de terra             
33.2 Iluminação de emergência e equipamentos             
33.3 Instalação de energia e de equipamentos             
34. Instalações de telecomunicações e contra a intrusão            _______ 
35. Instalação de ventilação            _______ 
36. Instalação de climatização            _______ 








































































































































































38,05 63,95IA = 1,68 (mau)

    
MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC 





 ..............................................................................................................................................  n.º/lote:  ....................................................  andar:  ........................................................................ 
Freguesia: ...........................................................................................................................  Concelho:................................................................................................................................................................
Código postal: ................. - ................................................................................................  Localidade: ................................................................................................................................................................
B. FOTOGRAFIAS 





















N.º de pisos 
da unidade 
|__|__| 









E. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
 O locado acima identificado possui um estado de conservação: 
Excelente  Bom  Médio  Mau  Péssimo  
 Existem situações que constituem grave risco para a segurança e saúde públicas e/ou dos 
residentes: Sim  Não  
Observações:  ..................................................................................................................................................................................................................................................................................  
 ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................  
 ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................  
F. EQUIPA 
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
Nome do técnico: ................................................................................................................................Assinatura: ................................................................................................................................................................
















          Após ter contactado com o responsável de uma das unidades do edifício que faz parte deste piso, este negou a possibilidade 
de se poder documentar e fotografar esse espaço por questões de segurança, visto ser uma ourivesaria.
MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC ___________ 




ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS NA FIGUEIRA DA FOZ LNEC 
CARACTERIZAÇÃO CONSTRUTIVA 
A. ESTRUTURA 
Fundações Elementos verticais Pavimentos 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo 
 Sapatas de betão 
 Ensoleiramento geral 
 Estacas de madeira 
 Estacas de betão 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Paredes resistentes de alvenaria de pedra 
 Paredes resistentes de alvenaria de tijolo ou de 
blocos de betão 
 Paredes resistentes de alvenaria confinada 
de tijolo maciço ou de blocos de betão 
 Pilares de betão armado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Madeira 
 Madeira com vigas metálicas 
 Laje maciça de betão armado com vigas 
 Laje fungiforme maciça de betão armado 
 Laje fungiforme aligeirada de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado com vigotas 
 Pranchas de betão armado ou pré-esforçado 
 Pré-lajes 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
B. COBERTURA 
Forma:  Inclinada |  Em terraço   Esteira horizontal:  Sim |  Não 




 Laje maciça de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado com 
vigotas 
 Vigas / vigotas de betão armado com 
muretes de alvenaria 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Impermeabilização aparente 
 Betonilha 
 Ladrilho cerâmico ou hidráulico 
 Tijoleira 
 Seixo rolado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Telha cerâmica 
 Telha de betão 
 Chapas metálicas 
 Chapas plásticas 
 Chapas de fibrocimento 
 Canaletes de fibrocimento 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Madeira ou derivados de madeira 
 Laje maciça de betão armado 
 Laje aligeirada de betão armado 
 Placas de gesso cartonado/laminado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
C. PAREDES EXTERIORES  D. VÃOS EXTERIORES 
Tosco Revestimento dos paramentos exteriores Material do caixilho Tipo de envidraçado 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo com um pano 
 Alvenaria de tijolo com dois panos 
 Alvenaria blocos de betão de 
agregados correntes 
 Alvenaria de blocos de betão com 
agregados de argila expandida 
 Alvenaria de blocos de betão celular 
autoclavado 
 Outra ______________ 
 Não sabe 
 Reboco 
 Azulejo 
 Placas de pedra 
 ETICS 
 Sistema de pintura 
 Sem revestimento 
 Outro _____________ 
 Não sabe 
 Madeira 
 Alumínio simples 
 Alumínio com corte térmico 
 PVC 
 Ferro 
 Vãos sem caixilharia 
 Outro _____________ 
 Vidro simples 
 Vidro duplo 
 Janela dupla 
 Sem vidro 
 Outra ______________ 
E. PAREDES INTERIORES  F. REVESTIMENTOS DE PISO 
Tosco Revestimento Material 
 Alvenaria de pedra 
 Alvenaria de tijolo com um pano 
 Alvenaria de blocos de betão de agregados 
correntes 
 Alvenaria de blocos de betão agregados de argila 
expandida 
 Alvenaria de blocos de betão celular autoclavado 
 Tabique de madeira 
 Tabique de madeira e alvenaria 
 Divisórias leves com painéis de gesso 
cartonado / laminado 
 Outra ______________ 





 Placas de pedra natural 
 Sistema de pintura 
 Sem revestimento 
 Outro _____________ 
 Não sabe 
 
 Madeira 
 Pedra natural 
 Ladrilho cerâmico 
 Ladrilho hidráulico 
 Linóleo 
 Vinílico 
 Aglomerado de cortiça 
 Betonilha 
 Outra ______________ 











MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS – MAEC ___________ 




ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS NA FIGUEIRA DA FOZ LNEC 
ANOMALIAS DE ELEMENTOS FUNCIONAIS 
 







Ligeiras Médias Graves 
Muito 
graves 
Pontual Local. Média Extensa Total 
A. EDIFÍCIO (5) (4) (3) (1) (1) (1) (0,95) (0,85) (0,75) (0,65) 
1. Estrutura            _______ 
1.1. Fundações             
1.2 Estrutura elevada             
1.3 Muros de suporte             
2. Cobertura            _______ 
2.1 Revestimento da cobertura             
2.2 Estrutura de suporte             
2.3 Vãos envidraçados, claraboias e lanternins             
2.4 Sistema de drenagem de águas pluviais  
2.5 Outros elementos             
3. Elementos salientes            _______ 
B. OUTRAS PARTES COMUNS             
4. Paredes            _______ 
5. Revestimentos de pavimentos            _______ 
6. Tetos            _______ 
7. Escadas            _______ 
8. Caixilharia e portas            _______ 
9. Dispositivos de proteção contra queda            _______ 
10. Instalação de distribuição de água            _______ 
11. Instalação de drenagem de águas residuais            _______ 
12. Instalação de gás            _______ 
12.1 Instalação de gás             
12.2 Armários onde estão contadores e outros elementos             
12.3 Aparelhos a gás             
12.4 Outros elementos             
13. Instalação elétrica e de iluminação            _______ 
13.1 Instalação de terra             
13.2 Iluminação de emergência e equipamentos             
13.3 Instalação de energia e de equipamentos             
14. Instalações de telecomunicações e contra a intrusão _______
15. Instalação de ascensores            _______ 
16. Instalação de segurança contra incêndio            _______ 
17. Instalação de evacuação de lixo            _______ 
C. UNIDADE             
18. Paredes exteriores            _______ 
19. Paredes interiores            _______ 
20. Revestimentos de pavimentos exteriores            _______ 
21. Revestimentos de pavimentos interiores            _______ 
22. Tetos            _______ 
23. Escadas            _______ 
24. Caixilharia e portas exteriores            _______ 
25. Caixilharia e portas interiores            _______ 
26. Dispositivos de proteção de vãos            _______ 
27. Dispositivos de proteção contra queda            _______ 
28. Equipamento sanitário            _______ 
29. Equipamento de cozinha            _______ 
30. Instalação de distribuição de água            _______ 
31. Instalação de drenagem de águas residuais            _______ 
32. Instalação de gás            _______ 
32.1 Instalação de gás             
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teto: sem anomalias aparentes. No entanto, o que que se vê em primeiro plano é o 
teto falso e não o original. 
pavimento:
parte do chão é em soalho, outra parte é em mosaico. Estão ambos em bom 
estado. Este piso terá sido reabilitado recentemente, tal como o superior. 
parede a: sem anomalias aparentes.
parede b:
anomalia: fendilhação pontual, acima da padieira da porta 
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do piso 
superior, provavelmente. 
possível solução: reforçar estrutura da parede. 
parede c:
anomalia: apresenta bastantes problemas a nível de infiltração de água (manchas 
de humidade e eflorescências). 
possível causa:  infiltrações de água na parede (por capilaridade).
As eflorescências devem-se a infiltrações de água/humidade nos materiais com 
sais higroscópicos que, quando entram em contacto com o ar, solidificam.   
Acontece normalmente em espaços que não são muito arejados. 
possível solução:  resolver ponte térmica, proveniente da parede exterior 
(melhorar o isolamento).
As manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 10% de lixívia, 
deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto fungicida e, por fim, aplicar 
um revestimento equivalente ao anterior, mas com melhores materiais. Deve-se 
utilizar, nesta fase, apenas uma demão de massa e respeitar tempos de seca. 
Quanto às eflorescências, deve haver condicionamento dos espaços, de forma a 
manter a humidade relativa do ar abaixo dos 65%.
Deverá remover-se a parte afetada do reboco e da parte superficial da parede, até 
uma profundidade de cerca de 3 cm, e pela criação de um forro interior constituído 
por placas de pequena espessura de um material leve (por exemplo gesso 
cartonado), protegido contra a humidade, afastado 2 a 3 cm do teto original. 
parede d: sem anomalias aparentes.

O número 2 consiste numa pequena divisória que foi criada à posteriori, aquando 
da reabilitação do edifício, com paredes em gesso cartonado. Todas elas se 
encontram em bom estado, bem como o teto e o chão.


teto: sem anomalias aparentes. No entanto, o que que se vê em primeiro plano é o 
teto falso e não o original. 
pavimento: sem anomalias aparentes.
paredes a, b, c, d: 
anomalia: apresenta bastantes problemas a nível de infiltração de água (manchas 
de humidade e eflorescências).
possível causa:  infiltrações de água na parede (por capilaridade).
As eflorescências devem-se a infiltrações de água/humidade nos materiais com 
sais higroscópicos que, quando entram em contacto com o ar, solidificam.   
Acontece normalmente em espaços que não são muito arejados. 
possível solução:  resolver ponte térmica, proveniente de ponte térmica entre 
solo, paredes e pavimento (melhorar o isolamento).
As manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 10% de lixívia, 
deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto fungicida e, por fim, aplicar 
um revestimento equivalente ao anterior, mas com melhores materiais. Deve-se 
utilizar, nesta fase, apenas uma demão de massa e respeitar tempos de seca. 
Quanto às eflorescências, deve haver condicionamento dos espaços, de forma a 
manter a humidade relativa do ar abaixo dos 65%.
Deverá remover-se a parte afetada do reboco e da parte superficial da parede, até 
uma profundidade de cerca de 3 cm, e pela criação de um forro interior constituído 
por placas de pequena espessura de um material leve (por exemplo gesso 
cartonado), protegido contra a humidade. 

teto: sem anomalias aparentes. No entanto, o que que se vê em primeiro plano é o 
teto falso e não o original. 
pavimento: o chão é em mosaico e está também em bom estado. 
parede a:
anomalia: apresenta indícios de problemas de humidade (saponificação).
possível causa: a humidade proveniente do solo acedeu à parede.
possível solução: o primeiro passo será impermeabilizar melhor a parede, de 
modo a impedir que haja de novo infiltrações de água. Ao pintar de novo a parede, 
devem-se utilizar tintas com uma boa permeabilidade ao vapor de água, ao 
contrário das tintas plásticas, que são bastante impermeáveis. Assim, evita-se o 
destacamento da pintura e a humidade.
parede b:
anomalia: fendilhação pontual na vertical 
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do piso 
superior, provavelmente. 
possível solução: reforçar estrutura da parede. 
parede c:  à primeira vista, não se detetam anomalias. No entanto, a parede está 
tapada por um móvel e não é possível ver o resto da parede. 
parede d:
anomalia: apresenta indícios de problemas de humidade (saponificação), junto ao 
chão.
possível causa: a humidade proveniente do solo acedeu à parede
possível solução: o primeiro passo será impermeabilizar melhor a parede, de 
modo a impedir que haja de novo infiltrações de água. Ao pintar de novo a parede, 
devem-se utilizar tintas com uma boa permeabilidade ao vapor de água, ao 
contrário das tintas plásticas, que são bastante impermeáveis. Assim, evita-se o 








possível causa: infiltrações de água/humidade nos materiais com sais 
higroscópicos que,   quando entram em contacto com o ar, solidificam.   
Acontece normalmente em espaços que não são muito arejados. 
possível solução: - condicionamento dos espaços, de forma a manter a humidade 
relativa do ar abaixo dos 65%. 
- remoção completa, ou em parte, do reboco e da parte superficial da parede, até 
uma profundidade de cerca de 3 cm, e pela criação de um forro interior constituído 
por placas de pequena espessura de um material leve (por exemplo gesso 
cartonado), protegido contra a humidade, afastado 2 a 3 cm do teto original. 
pavimento:
parte do chão encontra-se revestido por alcatifa, o que dificulta a perceção de 
possíveis anomalias. No entanto, a julgar pelo pavimento de madeira do mesmo 
espaço, e tendo em conta que foi reabilitado recentemente, não devem existir 
anomalias.
parede a: 
anomalia: apresenta algumas eflorescências pontuais, junto aos vãos, 
essencialmente
possível causa: infiltrações de água/humidade nos materiais com sais 
higroscópicos que,   quando entram em contacto com o ar, solidificam.   
Acontece normalmente em espaços que não são muito arejados. 
possível solução: - condicionamento dos espaços, de forma a manter a humidade 
relativa do ar abaixo dos 65%. 
- remoção completa, ou em parte, do reboco e da parte superficial da parede, até 
uma profundidade de cerca de 3 cm, e pela criação de um forro interior constituído 
por placas de pequena espessura de um material leve (por exemplo gesso 
cartonado) , protegido contra a humidade, afastado 2 a 3 cm da parede original. 
parede b: Não é possível ver a parede original do edifício, visto que o que se vê 
em primeiro plano é a parede falsa e não a preexistente. No entanto, esta não 
aparenta ter anomalias.
paredes c, d, e, f:  não apresentam anomalias. 
parede g: Não é possível ver a parede, visto que está tapada por móveis. No 
entanto, do que se avista, esta não aparenta ter anomalias. 
paredes h, i:  não apresentam anomalias. 







anomalia: fendilhação orientada na ligação parede-teto 
possível causa: material pobre (fraca aderência). Poderá também ser  devido a 
algum movimento entre a parede e o teto. 
possível solução: consolidar a parede estrutural: introduzir massa ligante para 
melhor consolidação da alvenaria; 
- a reparação da fenda, sendo localizada, pode ser feita através  da extração do 
reboco dessa zona e substituí-lo por um outro menos rígido, com fibras 
incorporadas.
teto b: 
anomalia: fendilhação orientada na diagonal 
possível causa: deficiência estrutural (elevada carga de tensões nessa zona), 
talvez proveniente do piso de cima e da fachada exterior 
possível solução: reforçar estrutura da parede de alvenaria exterior e do teto.
- a reparação da fenda, sendo localizada, pode ser feita através  da extração do 
reboco dessa zona e substituí-lo por um outro menos rígido, com fibras 
incorporadas.
pavimento: em bom estado; limpar apenas 
pavimento das escadas: bom estado; lixar e envernizar 
parede a: 
anomalia: fendilhação orientada (de cima para baixo) 
possível causa: expansão da argamassa devido a infiltrações de água no interior 
da alvenaria ou expansão dos mesmos. Também poderá ser concentração de 
cargas nos nembos das paredes. 
possível solução: - consolidar a parede estrutural: introduzir massa ligante para 
melhor consolidação da alvenaria; 
- respeitar o tempo de secagem entre demãos e aplicar uma tinta lisa 
compatível com o esfregaço aplicado no revestimento. 
parede b: 
anomalia: papel de parede gasto 
possível causa: envelhecimento natural e desgaste devido a agentes erosivos 
naturais
possível solução: restaurar o papel e parede. 
parede c:
anomalia: fendilhação orientada orientada (de cima para baixo)em várias zonas da 
parede.
possível causa: expansão da argamassa devido a infiltrações de água no interior 
da alvenaria ou expansão dos mesmos. Também poderá ser concentração de 
cargas nos nembos das paredes. 
possível solução: - consolidar a parede estrutural: introduzir massa ligante para 
melhor consolidação da alvenaria; 
- respeitar o tempo de secagem entre demãos e aplicar uma tinta lisa 
compatível com o esfregaço aplicado no revestimento. 
parede d:
anomalia: fendilhação orientada, na diagonal, num canto da parede. 
possível causa: elevada carga de tensões proveniente dos pisos superiores
possível solução: consolidar a parede estrutural: introduzir massa ligante para 
melhor consolidação da alvenaria; 
- a reparação da fenda, sendo localizada, pode ser feita através  da extração do 






teto das escadas: 
anomalia: fendilhação mapeada, em diagonal 
possível causa: elevada carga de tensões proveniente dos pisos 
superiores e talvez também da parede de alvenaria 
possível solução: reforçar a parede de alvenaria e a estrutura das 
escadas.
teto do corredor: 
anomalia: fendilhação mapeada, em diagonal 
possível causa: elevada carga de tensões proveniente dos pisos 
superiores e talvez da própria parede de alvenaria da fachada 
possível solução: reforçar estruturalmente a parede de alvenaria e 
melhorar ou, se necessário, substituir a do teto. 
pavimento das escadas: em bom estado. Será apenas necessário 
lixar, aplicar produtos biocidas e preservantes e, por fim, envernizar. 
pavimento do corredor:
anomalia:  degradação da madeira por agentes biológicos (fungos e 
insetos). possível causa: ausência de proteção adequada.
possível solução: aplicação de biocidas, de massa de madeira (por 
injeção), com o fim de fechar as cavidades existentes feitas pelos 
fungos, aplicação preservantes e, por fim, envernizamento da 
superfície.
Parede a: 
anomalia: fendas pontuais, na vertical 
possível causa: expansão da argamassa devido a infiltrações de 
água no interior da alvenaria ou expansão dos mesmos. Poderá 
também ser devido a concentração de cargas nos nembos das 
paredes.
possível solução:
- resolver ponte térmica 
-consolidar a parede estrutural: introduzir massa ligante para melhor 
consolidação da alvenaria; 
- respeitar o tempo de secagem entre demãos e aplicar uma tinta lisa 
compatível com o esfregaço aplicado no revestimento. 
Parede b: 
anomalia: fendilhação pontual, na vertical 
possível causa: concentração de cargas nessa zona 
possível solução: consolidar a parede estrutural: introduzir massa 
ligante para melhor consolidação da alvenaria; 
- a reparação da fenda, sendo localizada, pode ser feita através  da 
extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um outro menos 
rígido, com fibras incorporadas. 
Parede c: 
anomalia: fendilhação pontual, na vertical 
possível causa: concentração de cargas nessa zona 
possível solução: consolidar a parede estrutural: introduzir massa 
ligante para melhor consolidação da alvenaria; 
- a reparação da fenda, sendo localizada, pode ser feita através  da 
extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um outro menos 
rígido, com fibras incorporadas. 
Parede d:
anomalia: fendilhação mapeada. 
possível causa: materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta 
de coesão. 
poss íve l so lução: ap l i cação de um reves t imen to de 
impermeabilização de ligante sintético, com ou sem armadura 





anomalia: fendilhação (em diagonal, em vários pontos do teto) 
possível causa: elevada carga de tensões nessas zonas. 
possível solução: melhorar ou substituir, caso sejas necessário, a 
estrutura do teto.
Uma vez que o revestimento do teto não está danificado, tendo 
apenas pequenas fendas, este poderá ser consolidado, através de 
“groutings” (pastas injetáveis). 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a: 
anomalia: destaque do revestimento e manchas de humidade
possível causa: acesso da humidade à base da aplicação e materiais 
pobres.
possível solução: - resolver ponte térmica, proveniente da parede 
exterior. 
- as manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 
10% de lixívia, deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto 
fungicida e, por fim, aplicar um revestimento equivalente ao anterior, 
mas com melhores materiais. Deve-se utilizar, nesta fase, apenas uma 
demão de massa e respeitar tempos de seca. 
Parede b: 
anomalia: manchas de humidade
possível causa: infiltração de água no interior da parede, 
nomeadamente na madeira (são visíveis as marcas do tabique) 
possível solução: corrigir a ponte térmica, proveniente da fachada 
principal. A humidade ter-se-á propagado a todas as paredes do 
compartimento, pelo que parece.
A madeira da estrutura do tabique deverá ter de ser substituída, visto 
ter absorvido parte da água.
Quanto ao revestimento, deve-se utilizar, nesta fase, apenas uma 
demão de massa e melhores materiais. Respeitar o tempo de 
secagem dos materiais é muito importante. 
Parede c: 
anomalia: manchas de humidade
possível causa: infiltração de água no interior da parede, 
nomeadamente na madeira (são visíveis as marcas do tabique) 
possível solução: corrigir a ponte térmica, proveniente da fachada 
principal. A humidade ter-se-á propagado a todas as paredes do 
compartimento, pelo que parece.
A madeira da estrutura do tabique deverá ter de ser substituída, visto 
ter absorvido parte da água.
Quanto ao revestimento, deve-se utilizar, nesta fase, apenas uma 
demão de massa e melhores materiais. Respeitar o tempo de 
secagem dos materiais é muito importante. 
Parede d: 
anomalia: manchas de humidade  e fendilhação, na diagonal, no 
canto da parede 
possível causa: -infiltração de água no interior da parede, 
nomeadamente na madeira (são visíveis as marcas do tabique); 
- deficiência estrutural (elevada carga de tensões) no canto da parede 
possível solução:  corrigir a ponte térmica, proveniente da fachada 
principal.
A madeira da estrutura do tabique deverá ter de ser substituída, visto 
ter absorvido parte da água.
Quanto ao revestimento, deve-se utilizar, nesta fase, apenas uma 
demão de massa e melhores materiais. Respeitar o tempo de 
secagem dos materiais é muito importante. 


Nota: O papel de parede deste compartimento deverá ser mantido e restaurado, visto ser original.
Teto:  
anomalia: fendilhação do revestimento de estuque 
possível causa: falta de aderência do material à base devido ao uso 
de materiais pobres. 
possível solução: consolidação dos materiais - através de “pastas 
injetáveis” (groutings) ou adesivos.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
anomalia: papel de parede gasto 
possível causa: envelhecimento natural
possível solução: restaurar o papel de parede. 
Parede b: 
anomalia: manchas de humidade 
possível causa: infiltração de água no interior da parede, 
nomeadamente na madeira (são visíveis as marcas do tabique) 
possível solução: corrigir a ponte térmica, proveniente da fachada 
principal.
A madeira da estrutura do tabique deverá ter de ser substituída, visto 
ter absorvido parte da água.
Quanto ao revestimento, deve-se utilizar, nesta fase, apenas uma 
demão de massa e melhores materiais. Respeitar o tempo de 
secagem dos materiais é muito importante. 
Parede c:
anomalia: papel de parede gasto 
possível causa: envelhecimento natural
possível solução: restaurar o papel de parede. 
Parede d:
anomalia: papel de parede gasto 
possível causa: envelhecimento natural 




anomalia: queda do revestimento de estuque 
possível causa: falta de aderência do material à base devido ao uso 
de materiais pobres
possível solução: consolidação dos materiais, onde for possível, 
através de “pastas injetáveis” (“groutings”) ou adesivos e restaurar as 
partes que caíram. 
Pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a: 
anomalia: manchas de humidade, destacamento do revestimento e 
fendilhação mapeada. 
possível causa: - humidade, derivada dos pisos superiores, 
essencialmente da cobertura, que se foi alastrando até aceder à base 
da aplicação.
- falta de aderência do material à base devido ao uso de materiais 
pobres possível solução: - corrigir ponte térmica (cobertura) 
- aplicar um novo revestimento, com materiais melhores e mais 
enriquecidos. É importante utilizar-se apenas uma demão de massa e 
respeitarem-se os tempos devidos de secagem dos materiais. 
Parede b: 
Aparentemente em bom estado. Apresenta apenas vestígios de 
queima, provavelmente derivada de curto circuito, por parte dos cabos 
elétricos (postos à posteriori). 
Parede c:
Anomalia:   manchas de humidade e destacamento do revestimento 
possível causa:
- humidade, derivada dos pisos superiores, essencialmente da 
cobertura, que se foi alastrando até aceder à base da aplicação.
- falta de aderência do material à base devido ao uso de materiais 
pobres possível solução: corrigir ponte térmica (cobertura) 
- aplicar um novo revestimento, com materiais melhores e mais 
enriquecidos. É importante utilizar-se apenas uma demão de massa e 
respeitarem-se os tempos devidos de secagem dos materiais. 
Parede d:
anomalia: fendilhação pontual e em diagonal, acima da padieira da 
porta
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do 
teto, provavelmente. 




anomalia: manchas de humidade
possível causa:  humidade proveniente das tubagens 
possível solução: corrigir ponte térmica e melhorar isolamento entre 
tubos e teto.
- limpar  as manchas com uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, 
aplicar um produto fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a 
remover o produto, e aplicar o acabamento. 
Pavimento:
anomalia: revestimento gasto 
possível causa:  desgaste natural 
possível solução: colocar novo pavimento 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
anomalia: descolamento de algumas peças cerâmicas (azulejos) 
possível causa:  uso de materiais pobres, de fraca aderência à base 
possível solução: usar cola adequada ao material constituinte do 
suporte e recolocar elementos do revestimento
Parede b:
anomalia: manchas de humidade
possível causa:  humidade proveniente das tubagens 
possível solução: corrigir ponte térmica e melhorar isolamento entre 
tubos e parede. 
- limpar  as manchas com uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, 
aplicar um produto fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a 
remover o produto, e aplicar o acabamento. 
Parede c:
anomalia: fendilhação pontual e em diagonal, acima da padieira da 
porta
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do 
teto, provavelmente. 
possível solução: reforçar estruturas do teto e da parede. 
Parede d:
anomalia: fenda pontual na diagonal, na zona de junção da parede 
com outra parede 
possível causa:  elevada carga de tensões nessa zona, talvez 
proveniente dos pisos acima ou por movimentos diferenciais entre as 
duas paredes. 




anomalia: destacamento do revestimento e fissuração mapeada. 
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base 
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 
tempos de seca e utilizar melhores materiais. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
Anomalia: fendilhação orientada na diagonal e manchas de humidade. 
possível causa: excesso de carga derivada dos pisos superiores. A 
humidade, é também proveniente dos pisos superiores, 
essencialmente da cobertura, e foi-se alastrando a todo o edifício, até 
aceder à base de aplicação.
possível solução: reforçar e/ou, se necessário, substituir estrutura da 
parede. Corrigir ponte térmica (cobertura) e limpar as manchas com 
uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, aplicar um produto 
fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a remover o produto, e 
aplicar o acabamento. 
Parede b:
Anomalia: fendilhação orientada na diagonal e manchas de humidade. 
possível causa: excesso de carga derivada dos pisos superiores. A 
humidade, é também proveniente dos pisos superiores, 
essencialmente da cobertura, e foi-se alastrando a todo o edifício, até 
aceder à base de aplicação.
possível solução: reforçar e/ou, se necessário, substituir estrutura da 
parede. Corrigir ponte térmica (cobertura) e limpar as manchas com 
uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, aplicar um produto 
fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a remover o produto, e 
aplicar o acabamento. 
Parede c:
anomalia: fendilhação pontual e em diagonal, acima da padieira da 
porta e de lado.
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do 
teto, possivelmente.
possível solução: reforçar estruturas do teto e da parede.
Parede d: 
anomalia: fendilhação pontual e em diagonal, acima da padieira da 
porta e de lado.
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do 
teto, possivelmente.




anomalia: apodrecimento do revestimento (madeira) 
possível causa: propagação da humidade proveniente da janela e da 
chaminé
possível solução: resolver pontes térmicas e substituir o teto na sua 
totalidade.
Pavimento:
anomalia: algumas peças cerâmicas (mosaicos) partidas. 
possível causa: abatimento do suporte e insuficiente resistência 
mecânica
possível solução: remover as peças cerâmicas, utilizar uma cola 
adequada ao material constituinte do suporte e recolocar mosaicos 
novos.
Parede a:
anomalia: sem anomalia aparente; repintar a parede e restaurar o 
móvel.
Parede b:
anomalia: alguns azulejos descolados, outros partidos. Existem 
também manchas de humidade e bolor na zona da chaminé. 
possível causa: materiais pobres e/ou movimentos diferenciais entre 
suporte e revestimento. 
A humidade deve-se aos agentes erosivos naturais (vento, água, etc), 
provenientes da janela e chaminé, que se encontram em mau estado. 
possível solução: remover azulejos existentes, aplicar um 
revestimento de impermeabilização de ligante sintético, após a limpeza 
da superfície e decapagem da tinta existente. Deve-se utilizar uma 
cola adequada ao material constituinte do suporte e recolocar de novo 
azulejos.
As pontes térmicas devem ser resolvidas (isolar melhor a chaminé e 
substituir a janela por completo).
Quanto às manchas de bolor e humidade, será necessário limpá-las 
com uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, aplicar um produto 
fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a remover o produto e 
aplicar o acabamento. 
Parede c:
anomalia:  manchas de humidade e bolor e destacamento de 
revestimento.
possível causa: a humidade deve-se aos agentes erosivos naturais 
(vento, água, etc), provenientes da janela e chaminé, que se 
encontram em mau estado. 
O destacamento do revestimento deve-se ao uso de materiais pobres 
com fraca aderência à base. 
possível solução: As pontes térmicas devem ser resolvidas (isolar 
melhor a chaminé e substituir a janela por completo).
Quanto às manchas de bolor e humidade, será necessário limpá-las 
com uma solução a 10% de lixívia, deixar secar, aplicar um produto 
fungicida e deixar atuar. Após três dias, voltar a remover o produto e 
aplicar o acabamento.
Para resolver o destacamento do revestimento, será necessário utilizar 
materiais melhores e mais adequados, apenas uma demão de massa 
e respeitar tempos de seca.
Parede d:
anomalia: descolamento do revestimento cerâmico (azulejo) 
possível causa: uso de materiais pobres e de fraca aderência à base/ 
falta de coesão. 
possível solução:  aplicar um revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, após a limpeza da superfície e decapagem da tinta 
existente. Deve-se utilizar uma cola adequada ao material constituinte 




anomalia:  degradação da madeira por agentes biológicos (fungos e 
insetos)
possível causa: ausência de proteção adequada
possível solução: As pequenas lacunas poderão ser preenchidas 
com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
anomalia: manchas de humidade e fendilhação pontual, na vertical. 
possível causa: humidade (condensação) derivada da parede 
exterior. 
A fenda orientada na vertical na esquina da parede poderá ser devido 
a movimento dos painéis das paredes (fenda estrutural) 
possível solução: resolver ponte térmica, limpar com lixívia e outros 
produtos adequados as manchas de humidade e repintar. 
A parede poderá ser reforçada ou substituída, a nível estrutural.  
Parede b:
anomalia: fendilhação na diagonal em várias zonas da parede, 
essencialmente na junção das duas paredes 
possível causa: excesso de carga derivada dos pisos superiores e 
provavelmente da própria fachada 
possível solução: reforçar estrutura da parede de alvenaria e da 
parede interior – em tabique - ou, se necessário, substituir a da parede 
interior por completo. 
Parede c: 
anomalia: fendilhação na diagonal em várias zonas da parede 
possível causa: excesso de carga derivada dos pisos superiores e 
provavelmente da própria fachada 
possível solução: reforçar estrutura da parede de alvenaria e da 
parede interior – em tabique - ou, se necessário, substituir a da parede 
interior por completo. 
Parede d:
anomalia: fendilhação na diagonal na junção das duas paredes 
possível causa: excesso de carga derivada dos pisos superiores
possível solução: reforçar estrutura da parede de alvenaria e da 
parede interior – em tabique - ou, se necessário, substituir a da parede 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente dos pisos superiores ou até da 
própria fachada, tendo-se propagado das paredes até ao teto. 
possível solução: resolver ponte térmica (cobertura do edifício e 
vãos). O teto terá de ser completamente substituído. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
anomalia: manchas de humidade
possível causa: infiltração de água derivada da parede exterior 
possível solução: resolver ponte térmica, melhorando o isolamento 
da parede de alvenaria
Parede b:
anomalia: manchas de humidade (visíveis as marcas da estrutura do 
tabique) e fendilhação orientada na vertical na junção das duas 
paredes
possível causa: alastramento da humidade proveniente da parede 
exterior. A fenda indica deficiência estrutural com provável origem em 
movimentos dos painéis das paredes e/ou excesso de carga naquela 
zona
possível solução: resolver ponte térmica e substituir estrutura da 
parede por completo 
Parede c:
anomalia: manchas de humidade (visíveis as marcas da estrutura do 
tabique)
possível causa: alastramento da humidade proveniente da parede 
exterior
possível solução: resolver ponte térmica e substituir estrutura da 
parede por completo 
Parede d:
anomalia: manchas de humidade (visíveis as marcas da estrutura do 
tabique)
possível causa: alastramento da humidade proveniente da parede 
exterior
possível solução: resolver ponte térmica e substituir estrutura da 




anomalia: teto apodrecido e em flecha
possível causa: alastramento da humidade proveniente da parede 
exterior. A flecha indica um problema estrutural (provavelmente 
movimentos dos painéis de parede. O teto não terá resistido às ações 
de compressão das paredes) 
possível solução: resolver a ponte térmica e problema estrutural (o 
mais provável será substituir a estrutura das paredes, onde for 
possível, e reforçá-la nas zonas menos afetadas). O teto terá de ser 
substituído na sua totalidade.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser 
aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
Parede a:
anomalia: manchas de humidade e destacamento do revestimento 
possível causa: alastramento da humidade derivada da parede 
exterior. 
O destacamento do revestimento deve-se provavelmente à presença 
da própria humidade e essencialmente ao uso de materiais pobres, de 
fraca aderência à base.
possível solução: resolver ponte térmica proveniente da parede 
exterior. 
- Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 
tempos de seca e utilizar melhores materiais. 
Parede b:
anomalia:  manchas de humidade, destacamento do revestimento e 
fendilhação (mapeada e uma pontual, na vertical) 
possível causa: alastramento da humidade proveniente da parede 
exterior e possivelmente do piso superior. 
O destacamento do revestimento e a fendilhação mapeada devem-se 
provavelmente à presença da própria humidade e essencialmente ao 
uso de materiais pobres, de fraca aderência à base.
Existe uma fenda pontual, na vertical, que aparenta ter origem no 
destacamento do revestimento. 
possível solução: resolver ponte térmica e substituir o tabique. 
     - Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 
tempos de seca e utilizar melhores materiais. 
Parede c:
anomalia: manchas de humidade (visíveis as marcas da estrutura do 
tabique) e fendilhação mapeada 
possível causa: alastramento da humidade derivada da parede 
exterior. 
As fendas devem-se essencialmente ao uso de materiais pobres, de 
fraca aderência à base. 
possível solução: resolver ponte térmica e substituir o tabique na sua 
totalidade.
     - Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 




O número 18 é referente a umas escadas enclausuradas. Estas não 
dão acesso a lado algum. Os degraus de madeira encontram-se em 
bom estado, sendo apenas necessário lixar, aplicar preservantes e 
biocidas e envernizar.  
anomalia: as paredes apresentam más condições a nível estrutural, 
apresentando fendas na diagonal. 
possível causa: excesso de carga nessas zonas.
possível solução: substituir a estrutura ou reforçá-la. 

Teto:  
anomalia: fissuração mapeada, na diagonal 
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base e 
excesso de carga
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 
tempos de seca e utilizar melhores materiais. Seria prudente reforçar a 
estrutura do teto. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão 
ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
Parede a:
anomalia: fendilhação mapeada, apesar de haver uma fenda 
orientada, na vertical, que percorre toda a parede. Existe também 
destacamento do revestimento. 
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base e 
excesso de carga.
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar 
tempos de seca e utilizar melhores materiais. Seria prudente reforçar a 
estrutura da parede (alvenaria).
Parede b:
anomalia: fendilhação na diagonal por toda a parede 
possível causa: excesso de carga na parede, proveniente dos pisos 
de cima, provavelmente, ou tensão feita pela parede de alvenaria 
contígua.
possível solução: reforçar a estrutura da parede de alvenaria e desta 
ou, se necessário, substituí-la.
Parede c e d:
anomalia: fendilhações pontuais na diagonal
possível causa: excesso de carga na parede, proveniente das 
paredes contíguas 






Teto das escadas: 
anomalia: fendilhação mapeada, em diagonal 
possível causa: elevada carga de tensões proveniente do piso superior
possível solução: reforçar a estrutura 
teto do corredor:
anomalia: destacamento do revestimento e fendilhação na diagonal
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base e excesso de 
carga, proveniente do piso superior (cobertura) 
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca 
e utilizar melhores materiais. Será necessário reforçar, ou até substituir, a estrutura 
do teto. 
pavimento das escadas: em bom estado. Será apenas necessário lixar, aplicar 
produtos biocidas e preservantes e, por fim, envernizar. 
pavimento do corredor:
anomalia:  degradação da madeira por agentes biológicos (fungos e insetos). 
possível causa: ausência de proteção adequada.
possível solução: aplicação de biocidas, de massa de madeira (por injeção), com 
o fim de fechar as cavidades existentes feitas pelos fungos, aplicação preservantes 
e, por fim, envernizamento da superfície. 
Parede a: 
Sem anomalias aparentes. Apresenta apenas uma pequena fenda, resultante, 
provavelmente, da tensão feita pelo arco, na parede.
Parede b: 
anomalia: apenas uma fenda vertical, na junção de duas paredes.
possível causa: movimentos dos painéis de parede (deficiência estrutural), 
nomeadamente da parede de alvenaria, que fará mais tensão sobre a parede 
interior. 
possível solução: reforçar parede de alvenaria. A reparação da fenda, sendo 
localizada, pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo 
por um outro menos rígido, com fibras incorporadas. 
Parede c:
anomalia: fendilhação mapeada, apesar de haver uma fenda orientada, na vertical.
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base e excesso de 
carga, proveniente do piso superior. 
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca 
e utilizar melhores materiais. Seria prudente reforçar a estrutura da parede.
Parede d:
anomalia: fenda em diagonal e fenda vertical na junção desta parede com a 
contígua.
possível causa: elevada carga de tensões proveniente do piso superior (cobertura 
em degradação) e provavelmente movimento dos painéis de parede 
(essencialmente da parede exterior de alvenaria). 




anomalia: destacamento do revestimento e fendilhação na diagonal 
possível causa: uso de materiais pobres, de fraca aderência à base e excesso de 
carga, proveniente do piso superior.  
possível solução: utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca 
e utilizar melhores materiais. Será necessário reforçar, pelo menos, a estrutura do 
teto.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com massa 
de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira e, depois, 
envernizá-la.
Parede a:
anomalia: apenas uma fenda vertical, na junção das duas paredes. É 
precisamente do lado oposto à fenda da parede 14-b, que é do mesmo tipo.
possível causa: movimentos dos painéis de parede (deficiência estrutural), 
nomeadamente da parede de alvenaria, que fará mais tensão sobre a parede 
interior. 
possível solução: reforçar parede de alvenaria. A reparação da fenda, sendo 
localizada, pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo 
por um outro menos rígido, com fibras incorporadas. 
Parede b:
anomalia: fendilhação mapeada. 
possível causa: materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão. 
possível solução: aplicação de um revestimento de impermeabilização de ligante 
sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza 
e decapagem da tinta preexistente. 
Parede c: 
anomalia: fendilhação mapeada, em diagonal, por toda a parede 
possível causa: elevada carga de tensões proveniente do piso superior
possível solução: reforçar a estrutura da parede ou, se necessário, substituí-la 





anomalia: teto com humidade e em flecha
possível causa: alastramento da humidade proveniente da cobertura do edifício, 
que se encontra degradada. A flecha indica um problema estrutural (provavelmente 
movimentos dos painéis de parede. O teto não terá resistido às ações de 
compressão das paredes) 
possível solução: resolver a ponte térmica (cobertura) e problema estrutural (o 
mais provável será substituir a estrutura das paredes, onde for possível, e reforçá-
la nas zonas menos afetadas). O teto terá de ser substituído na sua totalidade.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com massa 
de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira e, depois, 
envernizá-la.
Rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a:
anomalia: apenas uma fenda vertical. Também esta se encontra na junção desta 
parede com a exterior. 
possível causa: movimentos dos painéis de parede (deficiência estrutural), 
nomeadamente da parede de alvenaria, que fará mais tensão sobre a parede 
interior. 
possível solução: reforçar parede de alvenaria. A reparação da fenda, sendo 
localizada, pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo 
por um outro menos rígido, com fibras incorporadas. 
parede b:
anomalia: apresenta apenas duas pequenas fendas pontuais, e em diagonal, 
acima da padieira da porta
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas do teto, 
provavelmente.
possível solução: reforçar estruturas do teto e da parede. 
parede c: sem anomalias aparentes.
parede d:
anomalia: fendas pontuais, e em diagonal, acima da padieira da porta. Apresenta 
também alguma fendilhação mapeada e empolamento do revestimento. 
possível causa:  as fendas na diagonal dever-se-ão à elevada carga de  tensões 
nessa zona, derivadas do teto, provavelmente. 
Quanto às mapeadas e ao empolamento do revestimento, estes poderão ter 
origem no desrespeito pelos intervalos de secagem da base e do acabamento, 
bem como no uso de materiais pobres e de fraca aderência. 
possível solução: reforçar estruturas do teto e da parede. 
Aplicar um revestimento de impermeabilização de ligante sintético, com ou sem 
armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e decapagem da tinta 
preexistente.





anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente do piso superior, devido ao nível de 
degradação da cobertura. 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser completamente substituído. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com massa 
de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira e, depois, 
envernizá-la.
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a:
anomalia: fenda vertical na junção desta parede com as contíguas.
possível causa: movimentos dos painéis de parede (deficiência estrutural) 
possível solução: reforçar parede de alvenaria. A reparação da fenda, sendo 
localizada, pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo 
por um outro menos rígido, com fibras incorporadas. 
parede b:
anomalia: fendas na vertical, de cima para baixo, junto à ligação entre a parede e 
o teto 
possível causa: excesso de carga proveniente do piso superior 
possível solução: reforçar a estrutura da parede. A reparação das fendas pode 
ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um outro 
menos rígido, com fibras incorporadas. 
Parede c: sem anomalia aparente. 
parede d:
anomalia: fendas na vertical, de cima para baixo, junto à ligação entre a parede e 
o teto 
possível causa: excesso de carga proveniente do piso superior 
possível solução: reforçar a estrutura da parede. A reparação das fendas pode 
ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um outro 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente do piso superior, devido ao nível de 
degradação da cobertura. 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser completamente substituído. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Precisa de ser repintado, 
pois a tinta está-se a destacar da madeira. Devem também ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la. 
parede a:
anomalia: empolamento do revestimento, pontual, e manchas de humidade. 
possível causa:  o empolamento do revestimento poderá ter origem no 
desrespeito pelos intervalos de secagem da base e do acabamento, bem como no 
uso de materiais pobres e de fraca aderência. 
Quanto às manchas de humidade, a infiltração de água ter-se-á alastrado do teto 
às paredes. 
possível solução: a ponte térmica deverá ser corrigida (substituir a cobertura). 
- aplicar um revestimento de impermeabilização de ligante sintético, com ou sem 
armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e decapagem da tinta 
preexistente.
Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca e utilizar 
melhores materiais.
parede b:
anomalia: fendas na vertical, de cima para baixo, junto à ligação entre a parede e 
o teto e manchas de humidade. 
possível causa: excesso de carga proveniente do piso superior.  
As manchas de humidade devem derivar do alastramento da infiltração da água, 
pela cobertura. 
possível solução: a ponte térmica deverá ser corrigida (substituir a cobertura). 
Deve-se reforçar a estrutura da parede. A reparação das fendas pode ser feita 
através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um outro menos 
rígido, com fibras incorporadas. 
As manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 10% de lixívia, 
deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto fungicida e, por fim, aplicar 
um revestimento equivalente ao anterior, mas com melhores materiais. Deve-se 
utilizar, nesta fase, apenas uma demão de massa e respeitar tempos de seca. 
parede c:
anomalia: fendas na vertical, de cima para baixo, junto à ligação entre a parede e 
o teto. Também existe fendilhação mapeada junto ao canto da parede. 
possível causa: excesso de carga proveniente do piso superior.  
possível solução: Deve-se reforçar a estrutura da parede e substituir a cobertura 
do edifício.
A reparação das fendas pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona 
e substituí-lo por um outro menos rígido, com fibras incorporadas. 
parede d:
anomalia: Apesar da parede estar pintada de preto - o que dificulta o diagnóstico a 
olho nu - não aparenta ter anomalias, com exceção de uma fenda pontual, na 
diagonal.
possível causa: excesso de carga proveniente do piso superior (falha estrutural).





anomalia: fendilhação (em diagonal, em vários pontos do teto) 
possível causa: elevada carga de tensões 
possível solução: melhorar ou substituir, caso sejas necessário, a estrutura do 
teto.
O teto poderá ser consolidado, através de “groutings” (pastas injetáveis).
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
paredes a, b e c: sem anomalias aparentes. Precisam no entanto de ser 
repintadas, eventualmente.
parede d:
anomalia: fendas verticais na junção desta parede com as contíguas.
possível causa: provavelmente movimentos dos painéis de parede (deficiência 
estrutural) e/ou excesso de carga proveniente do piso superior. 
possível solução: reforçar a parede. A reparação das fendas, sendo localizadas, 
pode ser feita através  da extração do reboco dessa zona e substituí-lo por um 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da tubagem e do piso superior (cobertura) 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício) e 
substituir a tubagem, melhorando o seu isolamento. O teto terá de ser 
completamente substituído. 
pavimento: é revestido por uma película plástica. Esta encontra-se em bom 
estado, de um modo geral. Apresenta, no entanto, desgaste natural. Quanto ao 
chão, em madeira, não é possível saber o seu estado, visto estar revestido por esta 
película.
As paredes não apresentam grandes anomalias, à exceção de uma, onde está 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente do piso superior (cobertura) 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser completamente substituído. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a:
anomalia: fendilhação mapeada e fendilhação em diagonal, no canto da parede. 
Apresenta também manchas de humidade. 
possível causa: materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão.
As fendas diagonais indicam problemas estruturais, provavelmente excesso de 
carga vinda da própria parede exterior e/ou da cobertura.
A humidade será proveniente da fachada e da cobertura do edifício. 
possível solução: reforçar a parede de alvenaria.
Deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de ligante sintético, 
com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e 
decapagem da tinta preexistente. 
parede b:
anomalia: fendilhação pontual e em diagonal, acima da padieira da porta. Existe 
também fendilhação em diagonal, mapeada, por toda a parede.
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas da cobertura 
possível solução: reforçar estrutura da parede e substituir cobertura do edifício 
parede c:
anomalia: fendilhação  mapeada, por toda a parede.
possível causa:  materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão. 
possível solução: deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após 
limpeza e decapagem da tinta preexistente. 
parede d:
anomalia: fendilhação em diagonal, no canto da parede. 
 Apresenta também manchas de humidade  
possível causa: excesso de carga vinda da própria parede exterior e/ou da 
cobertura.
A humidade será proveniente da cobertura do edifício. 
possível solução: reforçar a parede – ou, se necessário, substitui a estrutura – e 
substituir a cobertura do edifício. 
Deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de ligante sintético, 
com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e 
decapagem da tinta preexistente. 
O número 28 é referente a umas escadas enclausuradas. Estas são acesso do 
número 14 ao piso inferior. 
Os degraus de madeira encontram-se em razoável estado. Deveriam ser 
reforçados, estruturalmente. Também seria necessário lixar, aplicar preservantes e 
biocidas e envernizar.  
As paredes não apresentam grandes anomalias, a não ser o desgaste natural da 
tinta. Deverão ser pintadas de novo. 
O teto apresenta algumas zonas com infiltrações de humidade, pelo que deveria 





anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente do piso superior (cobertura) 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser completamente substituído. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a: 
anomalia: manchas de humidade, destacamento do revestimento 
possível causa: - humidade, derivada da cobertura. 
O destacamento do revestimento deve-se à falta de aderência do material à base 
devido ao uso de materiais pobres 
possível solução: - corrigir ponte térmica (substituir cobertura) 
Deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de ligante sintético, 
com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e 
decapagem da tinta preexistente. É importante utilizar-se apenas uma demão de 
massa e respeitarem-se os tempos devidos de secagem dos materiais.
parede b:
anomalia: fendilhação em diagonal, na junção do teto com a parede, que se 
alastra por toda a parede. 
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas da cobertura 
possível solução: reforçar estrutura da parede e substituir cobertura do edifício 
parede c:
anomalia: fendilhação em diagonal, na junção das duas paredes. 
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivadas da cobertura 
possível solução: reforçar estrutura da parede e substituir cobertura do edifício 
parede d:
anomalia: fendilhação  mapeada, por toda a parede.
possível causa:  materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão. 
possível solução: deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após 




anomalia: apodrecimento da madeira, pontualmente 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
poderá ser reaproveitado, com exceção das zonas afetadas pela humidade, que 
deverão ser substituídas.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados 
preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé (lambril): apresenta zonas da madeira apodrecidas. Deverá ser 
substituído, aplicados preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a:
anomalia: fendilhação em diagonal, na junção do teto com a parede, que se 
alastra por toda a parede, e manchas de humidade.
possível causa:  elevada carga de  tensões nessa zona, derivada da cobertura. 
Também a humidade é proveniente da cobertura. 
possível solução: reforçar estrutura da parede e substituir cobertura do edifício.
As manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 10% de lixívia, 
deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto fungicida e, por fim, aplicar 
um revestimento equivalente ao anterior, mas com melhores materiais. Deve-se 
utilizar, nesta fase, apenas uma demão de massa e respeitar tempos de seca. 
parede b:
anomalia: fendilhação  mapeada.
possível causa:  materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão. 
possível solução: deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após 
limpeza e decapagem da tinta preexistente. 
parede c: sem anomalias aparentes. Deverá apenas ser pintada de novo. 
parede d: 
anomalia: apresenta apenas uma pequena fenda derivada de empolamento 
pontual do revestimento.
possível causa:  materiais pobres e de fraca aderência à base/ falta de coesão. 
possível solução: deve-se aplicar um novo revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após 






anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser substituído.
pavimento:  o pavimento é de dois tipos: mosaicos e madeira. A madeira encontra-
se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no entanto, desgaste natural e 
pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com massa de 
madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira e, depois, 
envernizá-la.
Quanto ao mosaico, este encontra-se aparentemente em bom estado.
rodapé: é em mosaicos (iguais aos do chão) e aparenta estar em bom estado.
parede a: 
anomalia: manchas de humidade na zona da chaminé 
possível causa:  alastramento da humidade proveniente da cobertura e da própria 
chaminé
possível solução: resolver ponte térmica (substituir cobertura) 
As manchas de humidade deverão ser lavadas com uma solução a 10% de lixívia, 
deixadas secar, aplicar sobre as mesmas um produto fungicida e, por fim, aplicar 
um revestimento equivalente ao anterior, mas com melhores materiais. Deve-se 
utilizar, nesta fase, apenas uma demão de massa e respeitar tempos de seca. 
parede b:
anomalia: descolamento de algumas peças cerâmicas (azulejos) 
possível causa:  uso de materiais pobres, de fraca aderência à base 
possível solução: usar cola adequada ao material constituinte do suporte e 
recolocar de novo azulejos.
parede c: 
anomalia: empolamento do revestimento e fendilhação mapeada 
possível causa:  desrespeito pelos intervalos de secagem da base e do 
acabamento, bem como no uso de materiais pobres e de fraca aderência à base. 
Também a humidade poderá ter contribuído. 
possível solução: Aplicar um revestimento de impermeabilização de ligante 
sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza 
e decapagem da tinta preexistente.
Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca e utilizar 
melhores materiais.
parede d:
anomalia: descolamento de algumas peças cerâmicas (azulejos). Possui uma 
pequena janela que já não tem vidro. 
possível causa:  uso de materiais pobres, de fraca aderência à base 
possível solução: usar cola adequada ao material constituinte do suporte e 
recolocar de novo azulejos.
Colocar um novo vidro  no vão.
paredes e, f : aparentam estar em bom estado. Necessitam, no entanto, de serem 
repintadas, pois a tinta aparenta desgaste natural.
Teto da despensa:  
anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser substituído.
pavimento da despensa:  encontra-se em bom estado, de um modo geral. 
Apresenta, no entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que 
poderão ser preenchidas com massa de madeira. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la. 
rodapé da despensa: encontra-se em bom estado, de um modo geral. No entanto, 
apresenta desgaste natural. Deverão ser aplicados preservantes e biocidas na 
madeira e, depois, envernizá-la.
paredes da despensa: aparentam estar em bom estado. Necessitam, no entanto, 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O teto 
terá de ser substituído.
pavimento:  o pavimento é em vários tipos de madeira.  Encontra-se em bom 
estado, de um modo geral. Apresenta, no entanto, desgaste natural e pequenas 
lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com massa de madeira. No 
entanto, todo o chão deveria ser substituído, de forma a ser todo do mesmo tipo de 
madeira (soalho). Posto isso, deverão ser aplicados preservantes e, depois, 
envernizar.  
rodapé: apresenta partes apodrecidas pela humidade. Uma vez que o chão deverá 
ser substituído, também o rodapé deverá ser.  
paredes: aparentam estar em bom estado. Necessitam, no entanto, de serem 




anomalia: fendilhação mapeada, em diagonal, por todo o teto 
possível causa: excesso de carga proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: reforçar teto e substituir cobertura 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta, no 
entanto, desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Deverão ser aplicados preservantes e 
biocidas e, depois, envernizar.  
parede:
anomalia: fendilhação mapeda em diagonal, por toda a parede
possível causa:  elevada carga de  tensões derivada da cobertura.
possível solução: reforçar – ou, se necessário, substituir – a estrutura da parede e 
substituir cobertura do edifício.


O número 34 diz respeito a umas escadas que dão acesso do piso 2 ao terceiro 
piso (sótão). 
Os degraus de madeira encontram-se, à primeira vista, em bom estado. No 
entanto, poderiam ser reforçados estruturalmente.
Será necessário lixar, aplicar preservantes e biocidas e envernizar a madeira.  
As paredes não apresentam grandes anomalias, a não ser o desgaste natural 
da tinta. Deverão ser pintadas de novo. 
O teto das escadas apresenta zonas com infiltrações de humidade, pelo que 






anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O 
teto terá de ser substituído.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral, embora esteja 
bastante sujo, devido à presença de pássaros. Apresenta também desgaste 
natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com 
massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira 
e, depois, envernizá-la.
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a: 
anomalia: destacamento do revestimento e manchas de humidade. 
possível causa:  alastramento da humidade proveniente da cobertura e do vão 
possível solução: resolver ponte térmica (substituir cobertura e vão). 
Aplicar um novo revestimento, com materiais melhores e mais enriquecidos. É 
importante utilizar-se apenas uma demão de massa e respeitarem-se os tempos 
devidos de secagem dos materiais
parede b: 
anomalia: fendilhação em diagonal 
possível causa:  excesso de carga por parte da cobertura 
possível solução: substituir cobertura e reforçar a estrutura da parede 
parede c: 
anomalia: fendilhação em diagonal num canto da parede 
possível causa:  excesso de carga nessa zona, por parte da cobertura 
possível solução: substituir cobertura e reforçar a estrutura da parede 
parede d: 
anomalia: fendilhação em diagonal por toda a parede 
possível causa:  excesso de carga por parte da cobertura 
possível solução: substituir cobertura e reforçar a estrutura da parede (ou, se 
necessário, substituí-la) 
parede e: 
anomalia: fendilhação em diagonal num canto da parede 
possível causa:  excesso de carga por parte da cobertura 
possível solução: substituir cobertura e reforçar a estrutura da parede (ou, se 
necessário, substituí-la) 
parede f: 
anomalia: fendilhação em diagonal, pontualmente, e vertical por toda a parede 
possível causa:  excesso de carga por parte da cobertura 
possível solução: substituir cobertura e reforçar a estrutura da parede (ou, se 
necessário, substituí-la) 
parede g: sem anomalias aparentes. 
Não foi possível aceder a estes compartimentos por questões de segurança.
Estas áreas contêm lixo acumulado, o que também dificulta a entrada nestes 
espaços.
No entanto, pelas fotografias, constata-se que parte das paredes caíram e 
existe ausência de telhas em vários pontos. Existe também uma viga, de 
madeira, em flecha, que comprova o problema estrutural da cobertura.

Teto:  
anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O 
teto terá de ser substituído.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral, embora esteja 
bastante sujo, devido à presença de pássaros. Apresenta também desgaste 
natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com 
massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira 
e, depois, envernizá-la.
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
paredes:
anomalia: alguma fendilhação mapeada
possível causa: uso de materiais pobres e de fraca aderência à base 
possível solução: aplicar um novo revestimento, com materiais melhores e 
mais enriquecidos. É importante utilizar-se apenas uma demão de massa e 




anomalia: apodrecimento da madeira 
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício 
possível solução: resolver ponte térmica ( substituir cobertura do edifício). O 
teto terá de ser substituído.
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral, embora esteja 
bastante sujo, devido à presença de pássaros. Apresenta também desgaste 
natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com 
massa de madeira. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na madeira 
e, depois, envernizá-la.
rodapé: encontra-se em bom estado, de um modo geral. Deverão ser aplicados 
preservantes e biocidas na madeira e, depois, envernizá-la.
parede a:
anomalia: fendilhação em diagonal e empolamento do revestimento. 
possível causa: elevada carga de tensões nessa zona, derivada da cobertura. 
Quanto ao empolamento do revestimento, estes poderão ter origem no 
desrespeito pelos intervalos de secagem da base e do acabamento, bem como 
no uso de materiais pobres e de fraca aderência. 
possível solução: substituir cobertura e reforçar parede (ou, se necessário, 
substituí-la).
Aplicar um revestimento de impermeabilização de ligante sintético, com ou sem 
armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e decapagem da 
tinta preexistente.
Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca e 
utilizar melhores materiais.
parede b:
anomalia: fendilhação em diagonal e manchas de humidade. Existe também 
empolamento do revestimento junto à janela. 
possível causa: elevada carga de  tensões nessa zona, derivada da cobertura. 
As manchas de humidade provêm da infiltração de água pelo vão exterior.
O empolamento dever-se-á não só à humidade, mas também ao uso de 
materiais pobres de fraca aderência à base. 
possível solução: - substituir cobertura e vão exterior e melhorar o isolamento. 
- Reforçar parede de alvenaria. 
- Aplicar um revestimento de impermeabilização de ligante sintético, com ou 
sem armadura (dependendo da largura das fendas), após limpeza e decapagem 
da tinta preexistente.
Deve-se utilizar apenas uma demão de massa, respeitar tempos de seca e 
utilizar melhores materiais.
Parede c: 
anomalia: fendas pontuais, na vertical 
possível causa: expansão da argamassa devido a infiltrações de água no 
interior da alvenaria ou expansão dos mesmos. Poderá também ser devido a 
concentração de cargas nos nembos das paredes. 
possível solução:
- resolver ponte térmica 
- reforçar estrutura da parede 
- respeitar o tempo de secagem entre demãos e aplicar uma tinta lisa 
compatível com o esfregaço aplicado no revestimento 
parede d:
anomalia: apresenta algumas fendas pontuais, na diagonal, vindas do teto 
possível causa: elevada carga de  tensões nessa zona, derivada da cobertura





anomalia: em flecha e apodrecimento da madeira
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício e elevada 
carga de tensões por a cobertura se estar a desintegrar
possível solução: substituir cobertura do edifício e colocar um novo teto. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral, embora esteja 
bastante sujo, devido à presença de pássaros. Apresenta também desgaste 
natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com 
massa de madeira. Algumas tábuas poderão estar apodrecidas pela humidade 
e deverão ser substituídas. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na 
madeira e, depois, envernizá-la.
rodapé: deverá ser substituído.
parede a:
anomalia: fendas na diagonal por toda a parede 
possível causa: elevada carga de  tensões derivada da cobertura em 
degradação
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e reforçar estrutura da 
parede e/ou, se necessário, substituí-la . 
parede b:
anomalia: parede degradada/ em decomposição. 
possível causa: elevada carga de  tensões e infiltração de água derivada da 
cobertura em degradação 
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e substituir parede 
parede c:
anomalia: fendas na diagonal por toda a parede e manchas de humidade 
possível causa: elevada carga de  tensões e infiltração de água derivada da 
cobertura em degradação 
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e substituir parede 
parede d:
anomalia: fendas na diagonal no canto da parede e alguma fendilhação 
mapeada
possível causa: elevada carga de  tensões derivada da cobertura em 
degradação e uso de materiais pobres de fraca aderência à base 
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e reforçar - ou, se 




anomalia: em flecha e apodrecimento da madeira
possível causa: humidade proveniente da cobertura do edifício e elevada 
carga de tensões por a cobertura se estar a desintegrar
possível solução: substituir cobertura do edifício e colocar um novo teto. 
pavimento: encontra-se em bom estado, de um modo geral, embora esteja 
bastante sujo, devido à presença de pássaros. Apresenta também desgaste 
natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser preenchidas com 
massa de madeira. Algumas tábuas poderão estar apodrecidas pela humidade 
e deverão ser substituídas. Posto isso, deverão ser aplicados preservantes na 
madeira e, depois, envernizá-la.
rodapé: deverá ser substituído.
parede a:
anomalia: alguma fendilhação mapeada 
possível causa:  uso de materiais pobres de fraca aderência à base 
possível solução:  aplicação de um revestimento de impermeabilização de 
ligante sintético, com ou sem armadura (dependendo da largura das fendas), 
após limpeza e decapagem da tinta preexistente 
parede b:
anomalia: fendas na diagonal no canto da parede e alguma fendilhação 
mapeada. Existem também manchas de humidade por toda a parede 
possível causa: - elevada carga de  tensões derivada da cobertura em 
degradação e uso de materiais pobres de fraca aderência à base.
- As manchas de humidade devem-se às infiltrações da água na parede – e 
também por condensação – devido ao mau estado da cobertura e da própria 
parede.
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e reforçar - ou, se 
necessário, substituir - a parede. 
parede c:
anomalia: parede degradada/ em decomposição. 
possível causa: elevada carga de  tensões e infiltração de água derivada da 
cobertura em degradação 
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e substituir parede 
parede d:
anomalia: fendas na diagonal e manchas de humidade
possível causa: elevada carga de  tensões derivada da cobertura em 
degradação.
As manchas de humidade devem-se às infiltrações da água na parede – e 
também por condensação – devido ao mau estado da cobertura e da própria 
parede.
possível solução:  substituir a cobertura do edifício e reforçar - ou, se 
necessário, substituir - a parede. 

Este compartimento não possui vãos abertos, o que dificulta a perceção das 
anomalias pelas fotografias que foram tiradas.
No entanto, é possível perceber-se o péssimo estado do mesmo. Tal como nas 
restastes áreas deste piso, o teto encontra-se ligeiramente em flecha, com 
indícios de deficiências a nível estrutural, derivadas da cobertura em 
degradação, e madeira em apodrecimento. 
O pavimento encontra-se em bom estado, de um modo geral. Apresenta 
também desgaste natural e pequenas lacunas pontualmente que poderão ser 
preenchidas com massa de madeira. Algumas tábuas poderão estar 
apodrecidas pela humidade e deverão ser substituídas. Posto isso, deverão ser 
aplicados preservantes na madeira e, depois, envernizá-la.
As paredes, tal como nos outros compartimentos, encontram-se degradadas, já 
com o tabique à vista (ou a ausência do mesmo), devido ao excesso de carga 
efetuado na parede pela cobertura.
Existe também destacamento do revestimento devido ao uso de materiais 
pobres e de fraca aderência à base.

Anexo E
Regulamentos e legislação aplicados

Este anexo diz respeito às alíneas mencionadas no subcapítulo A. da Parte II 
deste trabalho:
Regulamento de Salvaguarda e Revitalização da Zona Histórica de Viseu
Parte I – Generalidades 
Capítulo I - Objectivos gerais
Artigo 1º:
edifícios nas zonas mais estabilizadas e equilibradas;
Capítulo IV - Restauros e substituições
Artigo 12º:
Portas e janelas:
por outras idênticas em material, forma e cor, excepto se outra solução for previamente 
aprovada pela Câmara Municipal de Viseu.
Câmara Municipal de Viseu.
granito amarelo da região. Os parapeitos das janelas deverão ser em madeira pintada 
ou em granito amarelo.
-










var ser esta a forma original de acabamento do edifício.
-
rência original do edifício e a receber acabamento de pintura a cal ou pintura a tinta 
não texturada de cor apropriada.
Artigo 15º:
Cores:
As cores a aplicar na pintura das fachadas dos edifícios deverão ser idênticas às pri-
mitivas, podendo, no entanto, ser alteradas de acordo com o parecer dos competen-
tes serviços da Câmara Municipal de Viseu.
Capítulo VII - Funções e usos dos edifícios
Artigo 21º:
Critérios gerais:
de forma equilibrada e de modo a assegurar-se o predomínio da componente habita-
cional.
-
zadas desde que contribuam para a revitalização da zona e sejam compatíveis com a 
e organização do interior das construções e, em especial, a localização da caixa de 
escadas e dos espaços de circulação a ela ligados.
Regulamento do Plano Diretor Municipal (PDM) de Viseu - 2013
Capitulo II - Solo Urbanizado
Secção II – Espaços Residenciais
Artigo 69º:
base da compatibilização e integração, são admissíveis os usos relacionados com 
o comércio, serviços, equipamentos, nomeadamente a implantação de estabeleci-
mentos hoteleiros ou de atividades educacionais ou lúdicas, bem como de atividades 




vas e restrições de utilidade pública consagradas no presente regulamento ou decor-
rentes de propostas urbanísticas aprovadas, nomeadamente no âmbito das unidades 
de execução ou outros instrumentos de planeamento.
c5) Materiais e cores:
-
-
c8) Cotas de soleira e aferição do impacto volumétrico:
A cota do plano superior da laje de cobertura da cave deve situar-se em média a me-
face à envolvente.
c9) Integração, frente das parcelas, índice de ocupação e estacionamento:
-
cea, volumetria e morfologia caraterísticas do local ou previstas em plano de porme-
c10) Rampas de acesso e muros de vedação:
As rampas de acesso não poderão condicionar o desenvolvimento dos passeios ou 
-
clinações adequadas.

